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Contactos mantidos na região - P o nte~ Governo deve· um hilliio. -~ ~ · Atu a ç~ o ~ o Marechal Castêlci' Brànco Política mmunos - produção na 

Al'a Suro a an - O:t>eração fartura é demagogfa de Adhemar . ....:. l'aíao da . fortuna é campanha séria, m~ s poderia ser melhor .- Texto:· ANTONIO JULIÃO 
. 

onsoanle j á foi divulga­
do en ~ ontra-sc n:i. região da 
A ca. crcc::ibar.a o D eputado 
:f d ~ ral J c3qu;m • ariano 
Dias Menezes, o qual vem 
p ccdo:C:o vil::itn a szus a­
migos e correligionários 
com o intuito da fortalecer 
a c"ndidatura de seus pa­
rr~ nos próximos pl itos que 
se f e1 irão em março Vill­
do· o nos mals diversos mu-
r.ic1pios. li 

4\NO XXV 

( ( 

Recebemos do Sr. Luiz 
Roberto Marcondes de Oli­
veira (foto), Delegado Ra­
g-itnal da Fazenda em P. 
P.ruder.te, oficio que p::i.ss~ 

CONTACTO 
MANTIDO º' .:-:· :· 

: .. :~ · .. · 
De.senvol vendo seu pro-

grama de visit.r1;, o Depu~a­
<io Dias Menezes estê\ i:! em 
Fres. Épitácio parco:t'rendp­
as obras que se prece saJil 
naquela cidade em ritrh~ a-­
celerado, principalmente a 
ponte que ligará o ;110$$0 

Edado com o E ~ 'tado à,6 Ma­
to Grosso. A por.te, ~~n-

m_os a divulgar. na in~~ /: 
nao sem antei recomelld~r­

mos a lejtura dos noss6e nó· 
metas 2.254. de 19-~14>4; 

2.255, de 22-11-64; 2.2~~, d:e 

MAF.OR LEGENDA DO 64 

FAMÍLIAS DE 
PRES. PRUDE TE: 

E' o ATAL. A fc,,ta ela. fllmílla n.os lares. O dia -{111 
congra.çamento t>ntre o homea~ t.e boa von~.ide, no U•lbU-
to de amôr ao D s , leni110, · 

Qm• Jrnja mnita e incórdia nn tot.1 0 · 0 Jar -. . .. 
Que ·· sorriso das crlan~•as sejam pleno de am · r. '· 

dE' alegria. 
Que os de ontcnte com seu próximo, Qlvidem :i>!>'I' 

alguma · hora. o rancor e a ad\er,.idade, m dando e cilln 
o regurgitar ele t-Jda. a gente. " 

Que a · frase vãs. sejam postas de lado, e cetian\ )11- . 
gar à precesi e à meditaçlo. .· 

Qu os qu pail€cem males do côrpo, se alimentem. .ir ·. 
ff., c-0nsi~am na u.a provação, estreitar-se mais a Dem.;· :". 

-.. .,..., Que os ricos se confr~~i:- . ': 
nizem com os probres .. · :;:• .• 

Que os pobres se idenWi7; .. · 
quem com os ricos. ·:·· '.: 

Que ar; luzes que cint{lfci* 
nos ceus sejam vist1113 t;Orh 
os olhos do coração. 

Que a bondade cresca · ~ 
spíritos, até irradiar à .i;ua. 

volta, muito mais bondade. · 
Que a matéria perêça, . ~ 

que a alma seja reverençià:­
da. 

jos. 
Augúrios de 

preensão. 
Do 

amor e 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito de Presidente J;>i:u 
dente 
DIONISIA. ARTE RA 

LEAL 

t.ou, encontra-i=.ii pràti.r.amen­
te concluída, taltando tlo 
e.pena :as guarnições Late­
rais e al:p.tns metros de con­
ct·eto esreve ~ro? "m nes 
obras do pórtq, ·as qua~ s.e 
encontram em fase de aéa­
bamtµito. «Entretanto disl'le o 
parlamentar peten ·,sta ~ a. 
f11lta. de compromiss0 do go­
vêrno federai cOJTl a !inna 

P..carreg.:ida dos trabalhos 
''em truncando esta sobet'b11 

f$.-12-64.; 2.264, âe. 13~12-64; 
e, f'Ula1mecte a 2.~6!?, · de 

. 15-'12-64, 
Damos guarida ·'a...'icim, ~ 

,intei~o teõr, ao manifesto 
.dX> JSr. De.egaiib Reg'l.clnia.1. 

da .F-azenda, tis; su,PQ$içãc.• de 
que n~ moveu o <9 Imp::ir­
ciab, qualquer intuito de 
prejudicar ou ir <lonti::a. a 
campanha da Secretarta.. da 
Fazenda, o que, aliás, esta­
ria contra tambem os nos­
sos p1incipios. 

E' com satisfação que :re­
tribuímos os vot~ d.e Feliz 
Natal ~ deseios· de. prói;pe-ro 
Ano Nôvo b':llú como d•,,. 
pensamos os agradecimentos 
p~la. cc'Pertura dada ~ s,tivi­
d ~ ~ ~I1Qil.rias, por ser 
de. jµ tiça. 

Ilmo. r. 
l>i.retor de «0 IMPAB­

IAL» 
PRES. PRUDENT:E: 

Nuroí!- das eil@cs do pre.s 
ti:gioso jorna.I dirigido por 
Vi:>.a, em coluna estir.a<l& 
a glosas cuja denomina.c;Ao 
é A M.alagueta» .to! mser1-
do o se~inte coinentál'fo: 

«0 di:ficil., ,ionão nãc} é j 
gente ganhar no 'l'a 

díl Fortun,a.. O d.11icil, 
receber o dinheiro .•. »· 

e mónumental ohra que é a 
llon.te sôb.re o .Ri Paraná.. i> 

G-OV1lRNO D.E 
UM B ILJUO 

Q goyêm<> fe<1el'ai d,eve à 
frima 'tt> trút9t& . a elevada 
ama d~ 1'Jll bilhád d~ cru­

zeiros o que·, ~tit a reprp­
sentar um cor.~o dQS 
ma:ior · motlvo' Pelo quaJ. 
foi nec:iesl!ário red.uzj;r o rit­
mo '<los tí'.abaUlçi;;. 

'$a:b~$, por cWMeoel' · <> 
g_alJiti.c ~ tj:l~~ ().$· que (li,. · 
1:1gem · es~ p t · ~ó ~. . . ""'' ..... · 'f~ 
gao ªe ihlP:ren:.a ellÇr,· prti.~ · · ~r.:;;nn.:: 
qer.t · lW qU/él o ~o~n~10 
~ irtnsçritQ, . o 
em si êsse objetl,Võ; mti.> àÍ 
comentáno ná.o de>Xoil de 
demonstrar um l?exi.o óescré· 
d! o ~ue :;.e quer jmpmgtt 
ao PQY.o com retai;âo ao. to, 
tual · GOvêrno. 

Ná.G encamil'lhamo 11. · V. 
s.a. ó nosso p:mtesto, porqu& 
somo d!Ulueles q,ue .acre­
ditam mais. nas àtltude:si ~ 
que ~as pa avrr,5. . 

O q\lé. quere~ ~er ., ;a 
\ts.a. 'poi riPs" ~OOé. 41ié " 
ia. diI' gão d . e jotrl.'ál lgt:i.o~ . 
r o fa.to, pelO menos ·D.e;: 
nh'tim;i. nota a resp:!ito fOi: 
publicada, embOl'a fósse :no-

-págWl) .·. 

.· .·.· .. 

não , .' tra~ de, :exPo)~ ã.o,: 
o taml,lew . d!.\. itn~ .. <&Q·:· 

dilndO p ot:Wãà à. -à(!~t " 
com,Pl:Ilsól'' · d9 prQd:il.j:&. ~ 
c:íona), Patá ÍSSo exw..e.. · e 
para. l.l;.50 vive. · 

IA 

{}, iif.Nl'~~· 

que lembrou a.o holl'lelUl ua 
uituna recomendação: «faze.l 
· o em memória. de mim» ... 
Daí para. cá, tem o .Natal si· 
do o pont0 máximo em llll4t 
recordamos o filho de 
Deus q1.1e se fêz homem, per. 
doando a humanidade na sta­
plica. dirigida aa Seu Pa>i, 
porém que, com o pass!IZ' 
dos tempos, será lembra.do. 
no atendimento perene, até 
o findar dos séculos-

E' a. ~le que dirigbnos 
Il06 OS pens:une:n.to , profa,. 
nos ou não nos dias de fe,­
tas de fim do ano, na r .,.... 
cordação constante, manten­
do-O vivo nas memórias da!I 
oerianQll , ll3S reeorda.çõe9 
dos adul , nas esperanças 

cação, tanto fisica quanto 
de mer.13.agens, falham, e f~ 
lham deixar.do tristezas nos 
c(lhds de q11alquer c.21eca>. 
São os meios de que nos po­
demos valer para o tvans­
porte dos per.sarnentos e das 
aferições, daqui ou di.'11, 

_· ó~ · :rti~~}lé comuni- (conclui nai filtima. pa.g .) 

Tôda. prod~ i)àrt{ a~, 
oriunda d111 mdú la, Cê, e.­
gri~ltura ôós· pastoieil."() ou 
do trabalho ·Íl-.o senÜdo ~.ato, 
dentro do; têrtnos Légal.St do 
nosso i:at.s $ãa ti.ônb:~ 
e difundidos yelos goV6r­
noi:i eS~d\illlis, no- bom 'dê- -
sepvolvim to d:a. tje$eent11a.­
lizru;AO dêss meSmn cor.trô­
le 011 incremento ~ro pi·oi d<lo 
~rod~Qã.a. · 

·: ~~ . ~ •• ~ .. .r.· ..... "'. + "'.'+. ,....._ ~ ' ~~ . ........................................... ............ .... .... -r:.·· ... ··············•""..+r•···i 
.- - ~---~~~~· - - -- -- -- -- - --- ------------ -~ 

'IU!:SPONSABILIDÁDE 
FEPERA"L 

Aá ,&'ovêiru) Qentral, à ·i,"es­
P0llsabiliditde- .é ~e .con-egu r 
meio& i! forro.as, precon>zan· 
do a c0xn€rlliál1zação dos 
pYQdllté!S .q1.1e pS· E~~d:os !~ 

.zeni .produm. E 1 o fim dos 
meios que chegaram aQS 
objeti'VQ.S, po.is: é a. entidade 
maior e, por lógi!la, ca.ber,, 
lhe-ia a re!!,Póosabili 
ta.mllêm mai..ar. 'Par& iSSO, 
e~{.fo o panço oficial, q,ué-

ti 

~. L E ti a. rt:tt E A o p R E F E 1 T o :~ 
~ +; ...... · ... 

~ : ~~~/ · Pru d ente é uma cidade que precisa ~ 
~ dê- arf>b};'

0

2là~; :~ 
~ ·: ~ã:p;.~ árvore em n ruas, quebrando O 
~ tj>nA: . ~ét~; : gue, além de nos forneicer ombra. a- ~ 
~ Jti;i~ · ~~: ,.:~!>randa o calor dos dia:s causticantes. ~ 
! ~ . O ~: ' j!jnpjj da rua Dr. Gurgel diz bem da van- •+• 
~ : tiig«rJ-:~u.i~ a rua arborizaria. E" a mais a ~ 
••• · íi. : .{li!: . ~denle, nã0 n gn.ciando a fr scura aos ~ 

:~ pacint .... :· 1Sliilbém na Rui BarboSa, frutifica o :~ 
.O ei· m_p!~; . í~~ : é só. om aquela plantada· ~ AT&- :+: 
~ .ni<J.i {{IJ.'ti. · Ji:k não s po.de contar, p ois éis que ~· 

~ .e.Stict -Olti!~· '. tle «lllccrdinhas>>. .'4 
!.t:~ . · · " vil~<ié · t;1jl11tar árvores., enhor prefeit-0. ~ 
.)"> ....... ~ ........... ~·~~·~ .J T :"P YT ..., .., • T. "P Y "P ............. ~ ..... ... . . ... ............... .............. fl":. • tj~ 
/ A.~ ,.. ..... -.... .... ~'!'-. ~ """' .... ~,.. ... ill'~..._'6. ~ .... ............................. .. . ... ... 4 ...... - ......... ,.. ... .. • ~ 

Deputailo Joaquim Mariano Dias Menezes: | : “o 

  

Operação Fartura é Demagogia do Governo 
Contactos mantidos na região — Ponte: Governo deve um bilhão — Atuação do Marechal Castelo Branco — Política “de preços mínimos — produção na 

ta Sorocabana — Operação fartura é demagogia de Adhemar -— Talão da fortuna é campanha séria, mes poderia ser melhor: — Texto:- ANTONIO JULIÃO 

    

CONTAC' to já foi divulga- s 
MANTIDO: e na região da     

   

  

   

  

Desenvclvendo seu “:pro- 
grama de visités, o Depuia- 
do Dias Menezes, estêve 

Mariano 
o qual vem 

s a sous a- 

migos eligionários res. Epitácio percorrendo 
com o intuito de fortalecer as obras que se processam 
a candidatura de seus pa- naquela cidade em ritivigas 

celerado, principalmente'a: 
ponte que ligará o Mosso. 
Estado com o Estado do: Ma- 
to Grosso. A porte, falien- 

res nos próximos pleitos que 
se ferirão em março vin- 
dosro nos mais diversos mu- 
ricípios. Ir 

    

O IMPARC 
IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA: ASSOCIADOS A SANTOS & SANTOS 

tou, encontra-se praticamen-" e monumental ohra que é a 
te “concluída, faltando “tão 
apenas “as guarnições 'late- 
rais e alguns metros de con- 
creto; estêve também. nas 
gbras: do -pórta, “as quais se 
encontram em fase da-aca- 
bamento. «Entretanto disse o 
parlamentar - petenista -=:.& 
falta: de compromisso. do. go 
vérno. federal com afirma 
ercarregada - dos "trabalhos 
vem truncando esta soberba; 

Mn > tempo; » ponte talvez não 

Porte SO o anta a, per conelida mude já 
GOVERNO DEVE to breve como se SSPEPAVES 

UM BILHÃO 
bei 

O govaimo: federal deve à - OUTROS MUNICÍPIOS de 

À Va 
o E 

do E ban eg pe Estêve posteriormente Eos da 

Zeiros D-que jestá, a repre- DuanicipIOs , de E srApeNO O 

sentar nm coptratármiBo dos, -: Regente, Indiana “a Muirte. 

maiores, “motivo. pelo qual. - nópolis, onde manteve: got tê 

foi necessário, reduzir o-zit-  factós com "seus pares «de 3 

modos trabalhos: partido levando - set: Apoio 
&- sua solidarisdade. Acres 
contou que: o. PTN tem gran ke 

des possibilidades Bo ajeger fé 
a maioria dos prefeitos: ns 

qiálta Sorocabana. Em: Mar 
inópolis, inteirou-so "o 

“plitado; da erosão que se de- 
senvolve na Vila Alegrete 
colopando o prefeito; Sr. Es 

tefânio Alves: Portella” em 
situação - bastante caótica. 

Revelou- ao prefeito-a verbo 

tivo” será: destinada, de 5 

milhões, a fim de fazay face 

ao prejuizo que vem-caur 

“Sando “do município" a Eros 

isa
 

See
. 

> 
OO
 

>    aço
 

peç
o, 

  

ANO XXV PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 25 de dezembro 
são +" chamado «Butacão 
*je Martinópolis». cs

: 

de 1964 No 2.269: 
  

«Malagueta» visando humor 
atingiu o Talão da Fortuna 

Recebemos do Sr. Luiz 
Roberto Marcondes de Oli- 
veira (foto), Delegado Re- 
gicnal da Fazenda em P, 
Pruderte, ofício que passa- 

mos a divulgar, na integra; 
não sem antes recomendar: 
mos a leitura dos nossgs-niú- 
meros 2.254, de 19-11:84; 
2.255, de 22-11-64; 2.262; dg 

MAIOR LEGENDA DO 64 

AMÍLIAS DE 
PRES. PRUDENTE: 

  

  

  
        

  

E' o NATAL. A festa da família nos lares, O dix-dy 
congraçamento entre os homens ce boa vontade, no trlba- 
to de amôr ao Deus Menino, ; 

Que haja muita concórdia em todos os lares. 
Que os sorrisos das crianças sejam plenos de amôr:? 

de alegria, 
Que os descontentes com q seu próximo, olvidempor 

algumas horas, o rancor e à adversidade, mesclando-se cam 
o regorgitar de tôda a gente, 

Que as frases vãs, sejam postas do tado, e cedam lu: 
gar às preces e à meditação. E 

Que os que padecem males do côrpo, se alimentenr-Se 
fé, e consigam na sua provação, estreitar-se mais a Deus; 

    

Que os ricos se confrater- 
nizem com os probres.': 

Que os pobres se identifis 
quem com .os ricos. 

Que as luzes que cintiláit 
nos ceus sejam vistes Lots 
os olhos do coração. 

Que a bondade cresca:nos: 
espíritos, até irradiar à [Sua 
volta, muito mais bondade: 

que a alma seja reverentia: 
da, 

São êstes os nossos augár 
rios a todos os que habitair 
debaixo dêstes céus benfaze- 
dos: 

Augúrios de amôr e. com 
preensão. 

Do 

FLORIVALDO LEAL. = 
Prefeito de Presidente Pru 

dente Us 
DIONISIA ARTERG: 

LEAL 

Que a matéria perêça, Ué):     

2 X
D
 

GOVERNO 
vv LusONÁRIO % 

Yergunivado a reueito: dg-de 

Do séo; 
so um governo que esta sect 

gue asa a 
giga doe 

8:12:64: 2.964, de: 13-1264; 
e, finalmette. a. 2.265, de 
151284, 
Damos guarida: astim, “de 

inteiro -teór,. 'ao manifesto. 
do [Sr Delegado Regicinal 

Sabernos," porticonhecer "o. 
gabarito moral dos que dr: 

rigem esse presngioso ops. 
ao de impren-aescipa pru 
Gentyia, que o comentario 
acima transcrito, Não trazia; 
em 'sjêsse objetivo; mais tal 

o Ra comentário “não: deixou > de 
demonstrar um certo destré- 
Gito--Que:. se quer impingir. 

ão: povo: com relação dão" a-. 
tual -Govêrmo. 

Não encaminhamos a V- 
S.a O Rosso; protesto," porque 
somos: daguéles  que-“abre- 
ditam mais nas atitudes do 
que nas pajave 

O quê queremos trazer a 
Sa, “pois nbs parece: que 

ão desse jornal gro 
rá o fator pelo menos: ne 
nhuma, nota“ » respeito”: fot 
publicada, embota fôsse -no- 

(conelui na 5-a página) 

Quando à 
Responsabilidade Federal — 

«Ultinamente; tenho me 

deditano Wmuito. à lavoura: tg 

estou estudando; de perto. SE 

sa politica de preços uitnic dy 

mos. Him. principio” sou intel ja 

tamenté, contrário: às provir a 

dências: que: q govérmo. Prec ã 

tende destânar paro a ússis- 

têntia 'aos “a Ses x 
é-Uma politica o nr 

prego tai 
onte trabalha ae 

    
      
     
   

manitade, --pur-fle redimi- 
dan Úrtuz Bo Calvário. 

      
     

      

    
   
   

consagrar o -pãpie o vinho, 

   

     
   

  

          

    
   

       
    
    

       

      
    

  

   

    

da Fazenda, ng suposição de 
que não moveu o <O Impar- 
cial>, qualquer: intuito | de 
prejudicar ou-ir. contra a 
campanha da Secrêtaria” da 
Fazenda, o que, aliás, esta- 
Tia contra: tambem (os nos- 
sos principios. 

E” com satisfação que Te- 
tribuimos - os votos de Feliz 
Natal e desejos: de. próspero 
“Ano::Nôvo, bem.como-“tia- 
pensamos os agradecimentos 
pela/ cobertura dada és ativi- 
dhdes -fazendárias, por ser 
“de: justica, 

Texto: Carlos Averélio Dias de Sa 

o que: se: nos apresenta são 
eirras o des longe de 

resj-sintetização dos 

Tóda produção: partdular, 
oriunda) da indúsbria,da a- 
gricultura dos pastoreiro ou. 
do; trabalho: ng -sentido Jato, 
dentro “des -térmos' legais: do 
nosso. fais, são controlados 
e difundidos pelos gavêr: 
nos estaduais, no. bom des” 
senvolvimento--da "descentra- 
lização dêsse mesma cortró- 
Je pu incremento emproi-da: 
produção. 

RESPONSABILIDADE 

Tão; Só, trata -da exportação, 
como também da importágão: 
dando. proteção à. jração: 
compulsória, - do) *prorutoria” 
cional; Para isso exista e 
Paraiso Vive, 

CONTROLE DE PEDÇOS | 

Outra faceta: dos govérro: 
Tá-de Brasília, é tagnbem a 
tar OS preços minimosde iiá- 

COMUNICAÇÕES 
Nossos “matos de comuni- 

Ilmo. Sr. FEDERAL deimbs, desim coma tax cor 
Diretor de «O IMPAR- OS salários, à gusa-de Lo de arboria: 
CIAL» Ao govêrro Central, “a res: É mento da produção, Ha par- “Não 

ponsabilidado é" de- conseguir 
meios e formas,"-preconizan. 

doa comercialização, “dos 
produtos que 'os-Estádos fa- 
zem produzir. Eijo fim dos 
meios que chegaram 
objetivos; pois é »' entidade 
maior e, | por-lógica, | caber» 
jhe-ja” a responsabilidade, 
também. maior. Para: “isso, 
existe "o banco--oficial, -que 

ia S 

PRES. PRUDENTE 

Numa-das edições do pres 
tigioso -jornai dirigido “por 
VS, em coluna” destinada 
a glosas cuja denominação 
é «A Malagueta» tToj mer 
do. o seguinte comentário: 

Cela qto the “tape ca mos 
ponsabilidade, Para Sar exis 
term - Programas: 6” prega: 
mentos: É 

“Mas, “p Brasij é jmenso, “é 
erorme,a- sómente qué já. 
teve “oportunidade -de andar. 
Por todo “êle, sabeso quan-. 
to-Se-pode dizer na ansfi- 
guracão da jenormidade, pois; 
DOS: atters o rASvmegEráfias; 

tagelis     

      

exempl 

  

          4 
«O dificil, irmão, não é 
agente ganhar no Palão. 
da Fortuna. O dificil, é 
receber o -dinhejro;,.». 

        

X
I
R
A
 O
 

De -fato;-há muita gente 
interessada. em provocar O 
Tracasso: “do aludido “pancur- 
so; - Especialmente. -aquéles: 

= 4pip ais atíngidos "foram 
por--essa- nyva.-- modalidade: ram ano; Dão haverá: 
dg fiscalização, buscar; sub: rarre DOS dias 30 8:31 
repticramente; soltar boatos": no LAP Assim sendo os: 
muito “so gosto: dos: detrato-"::-merolRbmentos para BEscm 
res: visando). por ésse' melo; "o diis poderão: ser" ereruados 
a: diminuir as altas finalide: "nos próximos dias Be 4 der 
des dessa, promoção: fazens janeiro sema gumes FETe-, 
dária, rentes à dezembro. em gp 

   ARRECADAÇÃO 

se,
 Tendo em vista o encer- 

5;
 - AGRO INDUSTRIAL E 

LIDA, sociedade comercial 
de Regente Feijó, pretendendo 

ZA
 

D
A
 

D
s
 

    ques 
      

    

  

     

ço
 

pre
zo:

 

   

        

«Sê q EgoVêrmO NÃo VÍCE' Ap SALATOINIeIAIATATO LAT T6LaTECATATOTOTeTMTATOLATOLOTOIOTALATOTOTOLMTATATAToTeTeTeTa To 

IG ATA ENTE TATATOT ATO 6T6T6T6TOT6T6T4TATOTATeTATeTATOTATOTATO TATA 

mãe 

É 
: ot 

: temos árvores em nossas ruas, quebrando 
“mina estttea-que, além do nos fornecer sombra a- 

“omg ujuia abranda o calor dos dias causticantes, À 

ã passantes:-Pambém na Rui Barbosa, 
Niyas;: 6 só: Com aquelas plantadas na Ave- 4% 

“nidie Mareimdos não se pode contar, pois éis que 
estão clelas-de «lacerdinhas». 

Vamos-plantar árvores, senhor prefeito. k 

DRTATO TA TOZATO TOA ATOTATOTO[OTOTOTOTATOTATOTATOTATTATATOTOTeTATOTATOTATON 

TA OROTETOTATO TO TATA TST ATO 67 TATO SOTO TOTAL 0N970TOTOTOTOT0TO 70 LSTOTOTOT OTA TO TOTO TeTATOTOTATATOTOTOTOTATATOTOTATOTOLOTeToTOTATOS 

Comunicado à Praça 
RTADORA CONSTANTINO 

iada em Espigão, municipio 

omover a elevação de seu 

capital social, com a admissão de novos socios e alteração 
da razão social, por seu diretoriinfra assinado, convida a 

todos que se julgarem seus credores, a comparecerem em 

  

   
       

    

   

  

   
   

  

   

  

   

      

   
   

    

   

  

   
    

  

    

que lembrou aos homens Sua 
ultima recomendação: «fazei 
isso em memória de mim 
Dai para cá, tem o Natal si 
do o ponto máximo em que 
Tecordamos o filho de 
Deus que se fêz homem, per. 
doando a humanidade na sá- 
plica dirigida ao Seu Par 
porém que, com o passar 
dos tempos, será lembrado, 
no atendimento perene, até 
o findar dos séculos. 

E a £le que dirigimos 
nossos pensamentos, profar 
nos ou não, nos dias de fes- 
tas de fim do ano, na res 
cordação constante, manten- 
do-O vivo nas memórias das 
crianças, nas recordações 
dos adultos, nas esperanças 
dos desamparados, 

    

(conciai da úllima AJ 3zecoza toca To e to Tao ZaTéZaT TATA zac eTeTeTTazaceTeTeToTaTaTaTeTeToTeTaTaTeceTezeTaTa, 

tão é produzir 
J de Preços — Cominicações — Produção: Temos! — 

= Conilrcializa ção — Fiscalização — Estrutara: para Planejamento — Gabarito, 

cação, tanto física quanto 
de mensagens, falham, e fa- 
lham deixando tristezas nos 
alhos de qualquer «Zeca». 
São os meios de que nos po- 
demos valer para o trans- 
porte dos persamentos e das 
aferições, daqui ou daí, 

(conclui na última pag.) 

     

  

    
   

        
“Qexempls da rua Dr. Gurgel diz, bem da van- 

«fã oterece à rua arborizada. E” à mais aco- 

Nbedora da Priúdente, não negaciando q frescura aos     
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b idade Prudei ES peço « E 
é Hana OO re o Ee é á É seu escritório, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar desta já 

ECORAÇ: AMBIENTE e q. s y Ro <] 

nECeRagaO da : E a : É data, e exibirem os comprovantes de seus creditos, sob pena E 
PARTOS DE vi TO, e A a 

B) ls is ] RE de por êles não responderem. por qualquer forma, os novos & 
ISOPOR É % sócios que forem admitidos. á : 

Ea h 

Representante nesta praça: EDIFICIO É é Espigão, 21 de Dezembro de 1964 : 
RAMOS DE FREITAS — 2.6-andar — 8/24 & “o a) JULIO CONSTANTINO E 

Es 
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O NEUTRO 
Ho; falalll-0. õb1· 'atal. 
Pan;<·e simplf'si, quamlo tod mo\'imen!.o está 

per wi <'Ofll as ruas e as Loja abarrotll!:> d pe;­
oa: ~e pr ur m os pr sen cs que Papai Noel 

«v-.i.i traztT» ... 
Pa ~e i-.implt.>s, quando a cidad0 e apre~en­

ta o n.amu1t tl;1. m exube111nte telcll, e a alegri 
re• ugita em sorriso constantes no l.ibio de 
'' os -
- :{>a.roce ~imple , quan:lo a festa ó da bumani-
tlridc, t0ttos 0 s pin·os ca.atam glória a Deu na 
al•uras bu. "ando a paz que foi preconizalla. aos 

~rncc :imples, quando o próximo ~C".t m:i.~s 
proximo de {I , e d •mou. t ra m'.lis ~tcnt.ao, retri­

buindo n1)s o ·orri~o mati ~a1 cm JJl 10 ao «bom 
.,, de ,lmpre. 

Par ''e ~; m11Ies, c1uondo tudo é azul, me~10 
com chuva, e p :-a a runea "' sôbr ir.s pl::mtaço" 
pais é a ft's~a da. boa vonla.de, d0 rceonhe-cer tudo 
f{.cil. lif 

Parece simples, quando os exemplo pro _e-
ram por tu<las a p:trte -, buscando a h:armonm, 
num s•ntitlo ·o', onde a :ocieda_-dc se ~ompleh1, 
i~dicando er en outrado cfmto · da inaliililde 
pel.' qual existe: pr<tg-resso. 
1 Ias, 0 que di·l.t!r .,õbre tudo isso, o que f~r 

em ada pcusamentll' delineado,. ~uando. ª~ .. ~ .-
1.:a 0 mêilo de ., •rm in uficu:nte , i ~,.;'llif1-

Cll t?6 diante de tanta festa t1e tanto etnnen-
tÓ· ·omptct.o '! . . 

N~cl.i. Acompanhamos a ~a1 ria, vjvendo ::i. 

f . l .... ntlntlo o amor a-0 p~ . troo pois é ratul: 
to<'am os sinos, nasc·eu Jesus. 

*7C******** ~~ · --~***•1c' _.­
* 

~a~~~rru~ ~ 
---~: 

Em vesperal 
«OS IL':\llO, COR OS» - Georo-ey Horne -

à noite t e .-rc Qa~n • - lt 
«AJ ANTE DA l\IORTE» .. ~~ * 

CL~E PRESIDENTE 
hoje 

- - CINE JOÃO GOMES - - * 
hOji;: * 

F.m ve-pcral:- «Festiva1 de Gargalha··as» A noi- * 
te:- «UF:NfE 1\fUITO ll\ ORTANTE» - Ellzabe h Jt 

T;lylor-Ilichnrd Burfon - Colorido - >t 

- -- - - c1N;
0

i ~HEr IX - ~ 
«TALHADO PARA Al\lPEAO» - Elvis Preslcy - * 

············••+~ 

Ontem, dia 24. quinta. fei­
ra: Moacyr Rabello de Ar­
ruda, filh-0 do Sr Moacyr 
Rabello de Arruda, presen­
temente com rn;idência em 
São Paulo; Júlio Carlos, fi­
lho do casal Valdevini. 

Hoje dia 25 sexta-feira: 
Ju rsa r~ H e1enà Gomes, fi­
lha d0 Sr. João p~dro Go­
mes, contador e despachan­
te policial, e de dona Ad~­
laide AquiEni Gomes; Joao 
José da, Silva; Natalia de Je­
sús Ferreira. filha do Sr. 
Paulo Ferreira e de dona. 

A festa de Natal celebra 
um acontec1me?•lo ocor1•1c.o 
há quase 2.000 anos, mas •as 
traa1ções e os cOSLllmes li· 
g.atlcs a essa comemoração 
sAo rela.\iva~ente i·el•eute-:J. 
Causará surprêsa, certamen­
te, lembra~ que ia Igreja 
tentou, durante 1.aoo anos, 
pcpularizar tal festa, e que 
só teve êxito nessa empresa 
quando os ritos da agricul­
tura e certos costumes pa­
gãos, dran-'fetidos:> para o 
dia de São Nicolau, associa,. 
ram-se ao nascimento de 
Jesus. 

O Natal que conhecemos é 
desCOI,certamemenLe mo(ter­
no, e as ;práticas cem ele 
rt1a<.aonadas &ao, em mUiLos 
casos, recenti- imas. Os pre­
sentes <1e Naia! sao pop•li-a­
res em aJgumas partes aa 
.l:.iutopa hl!. muitas geraçõe.:i, 
mas r.a Inglaterra o tJ.Jstu­
me só ro1 nstttuido no prm· 
(cU>io do sácUlo pab lei.lo. 
'l'ambém os c.-artões e as ár­
vo1es e.e Natal nao sáo tao 
ai.tigos como em geral se 
pensa. Os alemães unham o 
costume de iluminar com 
pequenmas veias, por oca­
sião do Natal, um ramo de 
teixo enfeitauo com :papel 
colorido. Quando o princ1pe 
Alberto se tomou príncipi!­
co.n..orte aa Inglaterra., ca­
sando-se com a rainha V1-
wria, ir.troauziu ês e costu­
me entre os britânicos. As­
sim, pode-se <tizer que a pri• 
meh-a árvore de Natal inglê­
sa data de 1844. O prlnc.1pe­
cor.sorte preparou-a secieta­
?ll2llte no castelo de Wind­
sor, aPrePer..tando-a depois, 
como uma surprêsa ao prín­
cipe de Gales. 
O PRI1\1EIBO CARTAO 
DE NATAL 

Há alguma dúvida a res­
peito ele quem poderá reda· 
mar a autoria do primeiro 
cartão de Natal . .Alguns <>Us 
tentam que foi desenhado 
por J.C. Horsley, membro da 
AJcademia Real, no ano de 
1843 Outros attibuem-no a 
W :M. Eg!ey, em 1842. Se­
ja quem fõr que tenha t~do 

a primazia, nãa há dúvida 
quanto ao primeiro reme­
ter.te. Ainda aqui, o lança· 
mento do nõvo costume se 
deve à familia real ing!êsa. 
que de uma feita introduz;u 
cumprimentos e votas de fe­
licidades em seus convites 
,para uma recepção de N•a­
tal. Depois dis o, a prática 
se generalizou ràpidame-nte 
e os cartões de Natal se tor­
naram extraordmariamente 
populares na Grã-Bretanha. 
Essa popularidade ~brovive 
hoje, e mais ext.er;samente 
que nunca, não obstante os 
impostos que torm1m dispen­
dioso o simpático ccstum'.). 
ALGUNS CO TUJJE 

O costume de dependurar 
a meia r.a vespzru do Natal 
(no Brasil. o sapato substi­
tui a meia) é sem dúvida 
muito generalizado. Na Grã­
Bretanha, 95 '7< das cr;anças 
eependuram suas meias; a.S 
crianças holar..desas, entre­
tanto, colocam seus taman· 
quinhos junto à lat 'eira. ao 
pasi;0 que as da Dinamarca 
recebem dos ipais os seus 
preser.tes na véspena <lo Na-

Dr. Olatb Brazil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa 
OUVIDO , ~ARIZ E ... ARGA1'"1A 

cm RGIA DA 'URDEZ 

:X·P..esidente 13 anos) elo Kansas City 
Geaeral Hcspilal Missou.ri. 

Ex Residente (3 anos) do WashiDgton Hos­
pital Center 

:X-Interno (1 mio) do Lynn Hospital, Mass. Ex-Residente (1 ano) do Children's Hospital, 
Washington, D.C. EE. UU. EE. UU. 

.esidência:- Jardim Recreio - Tel. 3749 
Residência:- Rua João Penteado, 

Tel. 5520 

Dr. E. Jordão 
OLHO 

Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha 
Belo Horizonte 

,. ,. 

CONiSUT .. TõRIOS:- RUA GENERAL OSôRIO, 753 - TEL. 2954 

RIBEIRÃO F'MTO 
CA.o llllCio do Cine Centenário) 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Aniversário 
Josefma Ferreira, residente 
em Itororó, Estado do Pa­
raná; Natalina. Pi~ron.i Cos­
ta, esptr.;a do Sr. Carmelo 
Costa; Maria Rodrigues da 
Costa, filha do 1sr. Rodrigues 
e de dona Rosa. Reginata 
Rodrigue<; e. Teima Suely 
Ladeira, filha <í-0 Sr. João 
Luc!a5 Ladei a, furulionário 
da Secretaria da saúde, e 

de dona Fátima Abucarma. 
Ladeira.. 

Amanhã, dia 26, sábaco: 
Aparecido A. Castro, farma· 
cêutico em Ameliópoli ; Her 
mes Pessoa, íur..cjonário do 
Banco Brr1.>ul: e, Aparecida 
Martins. func1or:ária do I.A. 
P.C. local. 

Depois de amanhã dia 27, 
domingo: Maria C. Mendes 
Biazan, espõsa do Sr. Or­
lar:do Bjazan; Juanita Altei­
r., MPndes. espõsa do Sr. 
Jo~ Buenos Mendes; e, Il­
da Cardoso. 

Anna Y olanda Damasceno e ()uza 

. .. c:Filho! S3rás feliz! » Era a voz de \Maria 
Que entre beijos e lágrimas, dizia, 
Ao ver seu grande filho que nascia 
De olhos azuis e cabecinha loura. 
Foi no palácto de uma estrebaria, 
No bêrço de ouro de uma mangedora. 

Lá fora, um céu tranquilo, uma estrêla luzia. 
A a1ei11. do •arelal, machucada, rangia: 

Eram os passos dOs camelos,; eram 
três vultos numa sombra que crescia. 

E os Reis Magos trouxeram 
Para 0 Senhor do mundo que dürmla, 
Mirra, Ouro. i;ncen~o .. : 
Aleluia! Aleluia! Alegrm! Alegria! 

Um era preto como a noite, 
Outro moreno como a tarde, 

Outro era claro como o dia. 

Ajoelharam-se trêmulos de espanto. 
Diante da estrêla human~ que nasc.'la. 
Mas, no silêncio, em tõrno só se ouvia. 
«Filho, serás feJiZ> ! Sempre a voz de Mana 
Marliriza.da, cadenciada. 

Era mãe e sentia 
No seu saber profundo 

Como ia ser rude, a jornada 
E como sofreria 

s.:u pequenir-0 Deus, Senhor do mundo! 

tal. 
o costume de enfeitar a 

casa com sempre-vivas é, 
talvez uma das tradições, 
mais ~tigaa. O mirto, como 
se ~ abe, era objeto de gran 
de veneração entre os drui­
das. Era sagrado, pois se 
supur,ha q1.1e tivesse poderes 
iexoepcionais. Os inhnig:>s 
que e encontrassem à ~a 

sombra rendiam-se em 24 
horas. Um galho de mirto 
cclo ~a do acima da po1 ta da 
casa era suficier..te para que 
tõdas as pessoas que entras­
sem só o pudersem fazer 
como amigos. Entret'.lnto, 
como a planta estava inti­
mamente ligada a uma tra­
.clição pagã, a Igreja resolu­
tamente Ee 1 ecusou a ad­
mitir ua i n t r o d u ç ão 
nas casas crittãs. Isso 
não impediu que ela se tor­
nasse nos lares inglêses uma 
b ela decoração e também 
pre!: ~ xto para agradáveis e 
ir>e>r ente. divertimentos. O 
ramo de mirto. preso ao 
lustre da sala d~ uma casa 
inglêsa, é como un:a adver· 
tência irônica a todas as 
jovens e senhoras quli! !::'e en­
contrem no recinto Se w:18 
d.~1 8 , mais ou mer.o dis­
trai a colar-se ao ramo, po­
derá ~er beijada sem ce-ri­
mõnia pelo primeiro cava­
lheiro que a surpreer..da e~ 
flagrante delito de tradi­
ção ... 
PERU, IDI REEM· 
CHEGADO ... 

As tortas de carne, 1Ptimi­
tivamente feitas çom car­
neiro guisa.do, ameixas e a­
çúcar, eram muito :populares 
r:a Inglaterra de 1596. O 
pudim de Natal - feito com 
carne d vaca ou ca.me1ro 
e pão prêto, recheado de 
passas brancas e ameixas -
está liga.do à. grande come­
moração desde há séculos. 
O peru. entretanto, é qua"'e 
um recém-chegado à festa. .. 
o prato tradicional na In­
glaterra era a cabeça de ja­
vali, mas quando Cromwell 
subiu ao pod r e deC}arou 
ilegal a celebração do Natal, 
a cabeÇa de javali desapare­
ceu, e nã.0 tornou a apare­
cer quando Carlos Il fez re­
viver a. festa. O faisão to­
mou-lhe o lugar. Mas quan­
do 0 [peru da América foi 
introduzido na Europa pelos 
espanhóis, essa ave passou 
a ser a preferida, des'bar..can 
do ràpidamente o faisão, que 
era mais dificU de encon· 
trar-se. 
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" Tínhamoo garantido que 
o ã :c; taque am.wl serja 

no dia 31, mas assim não 
fOi possivel, dado a0 r.eces­
sário descanço e gôzo do Na­
tal e passagem do ano, que 
também merecem os nossos 
funcionário . Sendo a im 
158.i hoje o destaque do mê~ 
de dezembro, o do 1U1o de 
64, na primeira edição do 
ano de 65, dia 1.o 

* DESTAQ E - IuiClando 
_nossa. cJa ificaçã0 do 

mes que termina, temos: 
GAROTA ENCANTO· 

&11irley Ne"'r:in.l ' Qdancia
0 

muita vê~es iempanou ra. 
pro~eção da irmã Usneide, 
foi as ornando ao poueos 
nas anotações, tornando­
~ eonstaute, não 
podendo deixar de dizer o 

u «presente», iagora quan­
ro todos são chamado a. 
<'ompareeer no desfile do 
mês de dezembr0 do ano de 
1964. Acredito ter agido com 
imparcialidade e ju teza. 

GAROTA CLAlSSE: Nin· 
guém, no mês em curso po. 
deria arrebatar 0 cétro ' de 
Cilene Bravo, d.e vez que an­
dou <até r_a pauta para ou­
tras cla$síficações, mas a 
ausência em alguns aconte­
cimentos lhe crouboU> al­
guns ponteis. Conseguiu, con 
tudo, derrubar duas que, lo­
go ao inicio do mês já es­
tavam consagra.das. :Bastou­
lhe a persor_alidade. Restia­
nos oferecer nossos votos de 
felicidades com 0 nôvo titu. 

· lo qlle obtem. 
PRESENÇA FEMINlNA: 

Lídia Thiede. Ninguém me­
lhor para a classificação, 
quando a!'ISistiznos de per­
to e vimos sua constância 
nos acontecimentos do mês 
importando tanto paira â 
fiel que foi ao fatos sociais, 
nem menno a môça tenha 
atinado com i.sso. Vale tam­
bém pela colaboração que 
empresta «ao broco>. Po­
rém, justiça seja. feita, sua 
irmã Ester estêve bem per­
to de terminar com a fes­
ta, tirando-lhe o titulo, mas 
iaincta. haverá oportunidade 
pana isso. 

PRESENÇA MASCULI­
NA - Todos o conhecem e 
por isso só, sabem o quant~ 
merece. Trata-fe do Atala 
Naufaul, rapaz distinto, sem 
pre co:r.stante, amáve1 e •a­
tencioso para com ai:; sua 
amizades. A par disso, pode 
representar bem o qUe Mar­
tinópolis empresta às noites 
sociais de Prudente, local 
onde e~tuda e, p1àticamen­
te, vive e é assunto para 
muitas anotações da gente 
môça da r..ossa terra 

TROF.JtU MY LADY: 

Completando a. dupla, pois é 
quaSe inseparãveJ , teria de 
ser da Usneide Negrini (fo­
to) o Ti·oféu IMY Lady ào 
mês. Sua elegância, sua clas­
se, seu encanto, dão-lhe a 
garantia de .que raberã man· 
ter ao vivo o titulo que re­
presenúa, quando possui por­
te ne essári0 para tanto, sa­
bendo apresentá-lo. Sabe­
mos <J.Ue não e tamos comen- . 
tendo injustiça, não igno­
rar.do que multas outras 
também merecem o titulo, 
mas em um mês, pode ser 
IS.penas uma. Out1•as virão, 
em novas oportunidades que 
haverão ~ surgir, quan1:lo 
realmente tiverem a cons­
tância necessária para se· 
rem vistas e anota.das. 

Resta agradecer a Cinira 
Garcia de Oliveira, a er..tre­
ga, do titulo qUe muito bem 
soube portar durante todo 

o mos em que rer.pondeu por 
Ie. O mesmo aguardamos 

da. Usneido. _ "'J 

ILUSTRAÇÃO ~ ~· Além 
da própria My Lady do mês, 
também há outra ilustração, 
dizendo a própria foto tudo 
o que necessário fôsse. Tra­
ta-se d.e Izolda Barro~o. Mas, 
não é ainda a surpveza que 
prometi, pois esta fica pa­
ra outra vez, estando a me­
nina. aproveitando as areias 
d11S praias guanabarinas e o 
so1 que Lhe ,queima. a pele, 
deixandb ainda. mais louro 
os cabelos. 

• Resa Maria anda feliz . 
'rO.l.QS os dias: er:contros 

nem que chova c.an1vete. 
Além disso, ganhou um pl'e­
sente. Estamos curiosos . 

· Paulã de Campina , não 
deu mai <«)()lher de 

e.há». . . pelo geito, a. meni­
na, sem a colher de chá, fi. 
cou ICollD dor d.e cotov.elo.. 
~ qu ~remédio?.:, 

• A Márcla an.:la fazendo 
planos e mais planos, 

para o baile do próximo sá­
bado. Tanto encanto, ~~ 

mente pod:ierá ter um moti­
vo: o <agricolão> de Piraci­
caba ... 

ESTORL.~ 

Conversa vai, conversa 
vem, soubemes o ponto cen­
ti-al da. questão: nfi.o et'a 
mesmo de Sorocaba, mas sim 
prudentin.a legítima. 

E' certo que andou estu­
dando lá pelos lados de Bo­
tucatú, Illal3, quanto a haver 
nascido por lá, um pouco 
mais para lá, isso não é 
exato. 

O ruim, foi .a.ir.da não 
conseguir o nome, pois não 
há meios de ouvir a sua. 
pronúncia, parecendo até 
segrêdo d:e Estado . Mas, 
em outro capltUlo, desta ou­
tra estória diferente, êle 
um dia aparecerâ. 

Mas, conversa vai c:on· 
versa. vem. tudo sendo iden­
tificado como em um ping­
-pong ,ma-:is outra informa· 
çã0 chegou ... 

Ha! Então é assim? Ora 
à~u .A~la, precisav1a fazer 
tanto F'egrego. precisava? 
Ela é filha do Serafim Ro­
drigues. r.atural daqui mes­
mo de Prudente, mas foi 
muito tempo mterna no 
colégio (Santa Maroelina, 
por certo?) lá em Botucatú. 

Tá? ' 
Num dianta rapaz. pra ci­

ma de nos,· querê ê. condê, 
só e viajá, memo assim V•a­
mo sabê. 

, Tchof pra todn mundo. 
com um esplendido Natal 
e muitos prrr.entes ( ga­
nho ) Dê alguns também. 

• 

O Vi:RDADEIRO 

SHAMroo COlORANH 

.,..ij;,_._ .... .._ ___ ..,i 

f A vcr.~a nas F armáci.is - Drogarias 
M2g;;zlr.&:; e bõas casas do ramo. 

  

PONTO NEUTRO 
Hoje falamos sôbre Natal. 
Parece simples, quando todo movimento está 

por aí, com as ruas € as lojas abarrotas de pes- 
Sons que procuram os presentes que Papai Noel 
«vai trazer»... 

Parece simples, quando a cidado so apresen- 
ta ornamentada em exuberante beleza, e a ategrim 
regugita em sorrisos constantes nos lábios de 
todos. S 

Parece simples, quando a festa é da humani- 
e, é tolos 9s povos cantam glória a Deus nas 

alíuras, buscando a paz que foi preconizada aos 
Parece simples, quando o próximo fica mais 

proximo de nós, é demonstra mais atenção, retri- 
buindo nos o sorriso matinaj em meio ao «bom 

    

    

. quando tudo é azul, mesmo 
com chuva, é pesa a ameaça sôbro “ts plantações, 
pais é a festa da boa vontade, do reconhecer tudo 

U 

      

Parece simples, quando os exemplo prolife- 

rem por todas as partes, buscando a harmonia, 

num sentido so”, onde a sociedade se  compieta, 

indicando ter encontrado os efeitos da finalidade 
ja qual existe: progresso. 

Fis, o que dizer sôbre tudo isso, o que falar 

cada pensamento delineado, quando nos ar- 

réblita o mêdo de sermos insuficientes, insignifi- 

St diante de tanta festa e Co tanto setimen- 

feto? 

festa, sentindo o amor ao próximo, pois é Natal: 

tocam os sinos, nasceu Jesús. 
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Saúda o nobre e laborioso povo «c 

PRESIRENTE PRUDENTE, ao ensejo do 
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É NOVO ANO, almejando-lhes os dias & 
& mais prósperos e felizes, e cumprimen- % 

Ê tando de modo particular os distintos & 

E) amigos e fregueses! É 

BS 3 
É Tte, Nicolau Matfei, 201 - Fone 2114. 
ccacocetozere e acerta recazer = eco ta Teco tocar tecacoezeca zeze 
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CINEMAS: 
hoje 
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Em vesperal 
«OS EIMÃOS CORSOS» — Georgey Horne — 

à noite 
«AMANTE DA MORTE» — Steve Me Queen 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hoje: 

Em vesperal:— «Festival de Gargalhaias» — A nôi- 
te-— «GENTE MUITO IMPORTANTE» — Elizabe h 

Taylor-Richard Burton — Colorido — 

-— — — CINE PHENX — — — - 
Hoje: 

«TALHADO PARA CAMPEÃO», — Elvis Presley — 
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AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... 
b) : p; bd EG E) 
ie A MUSICAL”; é 
bo) té Matriz em São José do Rio Prêto 
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% 
bg % es, é 4, di a JiDSsde 1.916, especializada em pianos de tôdas as marcas! * 

E agora, em Presidente Prudente, B) 
E à Rua Siqueira Campos, 576 B 
(FILIAIS EM RIBEIRÃO PRETO E PIRACICABA) 
Venias em todos os planos, inclusive sob o sistema de trocas, reformas, ete. 

Assistência técnica permanente! 

Sob a direção de ANTONIO TREVISANI 4 

“A MUSICAL” 
“ima casa de tradição agora para atender às famílias - de 

PRESIDENTE PRUDENTE 
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Ontem, dia 24, quinta fei- 
ra: Moncyr Rabello de Ar- 
ruda, filho do Sr Moacyr 
Rabello de Arruda, presen- 

  

São Paulo; Júlio Carlos, fi- 
lho do casal Valdevini. 

Hoje, dia 25, sexta-feira: 
Jussara Helena Gomes, fi- 
lha do Sr. João Pedro Go- 
mes, contador e despachan- 
te Policial, e de dona Ade- 
jaide Aquilini Gomes; João 
José da Silva; Natália de Je- 
sús Ferreira, filha do Sr. 
Paulo Ferreira e de dona 

Aniversário 

Josefina Ferreira, residente 
em Itororó, Estado do Pa- 
raná; Natalina Pisrori Cos- 
ta, espêsa do Sr. Carmelo 
Costa; Maria Rodrigues da 
Costa, filha do Sr. Rodrigues 
e de dona Rosa Reginata 
Rodrigues; e, Telma Suely 
Ladeira, filha do Sr. João 
Lucas Ladeira, fundionário 
da Secretaria da Saúde, e 

de dona Fátima Abucarmá” 
Ladeira, 

Amanhã, dia 26, sábado: 
Aparecido A. Castro, farma- 
cêutico em Ameliópolis; Her 
mes Pessca, furcionário do 
Banco Bresul; e, Aparecida 
Martins, funciorária do LA. 
PC. local, 

Depois de amanhã, dia 27, 
domingo: Maria C, Mendes 

Biazan, espôsa do Sr. Or- 
tando Bijazan; Juanita Altei- 
ro Mendes, espôsa do Sr. 
José Buenos Mendes; e, Il- 
da Cardoso. 

NATAL 
Anna Yolanda Damasceno e Souza 

A festa de Nata] celebra 
um acontecimento ocoriiug 
há quase 2,000 anºs, mas as 
tradições e 08 costumes li- 
gados a essa comemoração 
são relativamente recentes, 
Causará surprêsa, certamen- 
te, lembrar que a Igreja 
tentcu, durante 1.300 anos, 
popularizar tal festa, e que 
só teve êxito nessa empresa 
guardo os ritos da agricul- 
tura e certos costumes 
gãos, «transferidos» para o 
dia de São Nicolau, associa- 
ram-se ao nascimento de 
Jesus. 

O Natal que conhecemos é 
desconcertantemente moder- 
no, e as práticas com ele 
relacionadas são, em muitos 
casos, recenti-simas. Os pre- 
sentes de Nata] são popula- 
res em algumas partes ca 
europa há muitas gerações, 
mas xa Inglaterra O costu- 
me Só Toi instituído no prin- 
icípio do século pas-luydo. 
“Também os cartões e as ár- 
vores ce Natal não são tão 
autigos como em geral se 
rensa. Os alemães unham o 
costume de iluminar com 
pequeniras velas, por  oca- 
sião do Natal, um ramo de 
teixo enfeitado com papel 
colorido, Quando o príncipe 
Alberto se tornou príncipe- 
conwrte qa Inglaterra, ca- 
sendo-se com a rainha Vi- 
tória, introduziu êsse cOstu- 
me entre os britânicos. As- 
sim, pode-se dizer que a pri* 
meira árvore de Natal inglê- 
sa data de 1844. O príncipe- 
corsorte preparou-a secreta. 
mente no castelo de Wind- 
sor, apresertando-a depois, 
como uma surprêsa ao prin- 
cipe de Gales, 
O PRIMEIRO CARTÃO 
DE NATAL 

Há alguma dúvida a res- 
peito de quem poderá recla- 
mar a autoria do primeiry 
cartão de Natal. Alguns sus 
tentam que foi desenhado 
por J.C, Horsley, membro da 
Açademia Real, ro ano de 
1843 Outros atribuem-no a 
W.M. Egley, em 1842, Se-. 
ja quem fôr que tenha tido 
a primazia, nã, há dúvida 
quanto ao primeiro reme- 
terte. Ainda aqui, o lança- 
mento do nôvo costume se 
Geve à família real inglêsa, 
que de uma feita introduziu 
cumprimertos e votos de fe- 
licidades em seus convites 
para uma recepção de Na- 
tal. Depois disso, a prática 
se generalizou rapidamente 
e Os cartões de Natal se tor- 
naram —extraordinariamente 
populares na Grã-Bretanha. 
Essa popularidade sobrevive 
hoje, e mais extersamente 
que nunca, não obstante os 
impostos que torram. dispen- 
dioso o simpático costumo. 
ALGUNS COSTUMES 

O costume de dependurar 
a meia ra vespera do Natal 
(ro Brasil, o sapato substi- 
tui a meia) é sem dúvida 
muito generalizado. Na Grã- 
Bretanha, 95% das crianças 
Cependuram suas meias; as 
crianças holandesas, entre- 
tanto, colocam seus taman- 
quinhos junto à lareira, ao 
passo que as da Dinamarca 
recebem dos pais os seus 
presertes na véspera do Na- 
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«. «Filho! Serás feliz!» Era a voz de Maria 
Que, entre beijos e lágrimas, dizia, 
Ao ver seu grande filho que rascia 
De olhos azuis e cabecinha loura. 
Foi no palácio de uma estrebaria, 
No bêrço de ouro de uma mangedora. 

Lá fora, um céu tranquilo, uma estrêla luzia. 

A areia do areial, machucada, rargia: 

Eram os passos dos camelos; eram 

três vultos numa sombra que crescia, 

E os Reis Magos trouxeram 
Para o Senhor do mundo que dormia, 

Mirra, Ouro, incenso... 
Aleluia! Aleluia! Alegria! 

  

Um era preto como a noite, 

Outro moreno comg & tarde, 

Alegria! 

Outro era claro como o dia. 

Ajoelharam-se trêmulos de espanto 
Diante da estréla humana que nascia. 
Mas, ro silêncio, em tôrno só se ouvia, 
«Filho, serás feliz»! Sempre a voz de Maria 
Martirizada, cadenciada. 

Era mãe e sentia 
No seu saber profundo 

Como ja ser rude, a jornada 
E como sofreria 

Seu pequenino Deus, 

tal. 
O costume de enfeitar à 

casa com sempre-vivas é, 

talvez, uma das tradições, 

mais antigas, O mirto, como 
se xabe, era objeto de gran 
de veneração entre os druí- 
das. Era sagrado, pois se 
supunha que tivesse poderes 
excepcionais. Os inimigos 
que se encontrassem à Sua 
sombra rendiam-se em 24 
horas. Um galho de mirto 

colocado acima da porta da 
casa era suficierte para que 

tôdas as pessoas que entras- 
sem só o pudessem fazer 
como amigos. Entretanto, 
como a planta estava inti- 
mamerte ligada a uma tra- 

aição pagã, a Igreja resolu- 
tamente £e recusou a ad- 
mitir sua introdução 
nas casas cristãs. Isso 

não impediu que ela se tor- 

nasse nos lares inglêses uma 
bela decoração e também 

pretexto para agradáveis e 

inocentes divertimentos. O 

ramo Ge mirto, preso ao 

tustre da sala do uma casa 
inglêsa, é como uma adver- 
tência irônica a tôdas as 

jovens e senhoras que “e er- 

contrem no recinto Se uma 

delas, mais ou meros dis- 

traída, colar-se ao ramo, po 
derá ser beijada sem c% 

mônia pelo primeiro cava- 

jheiro que a surpreenda em 

flagrante delito de tradi 

  

   

ção... 
PERU, UM RECEM- 
CHEGADO... : 

As tortas de carne, primi- 
tivamente feitas com car- 
neiro guisado, ameixas e a- 

quear, eram muito populares 

ra Inglaterra de 1596. O 
pudim de Natal — feito com 

carne de vaca ou carneiro 
e pão prêto, recheado de 
passas brancas e ameixas — 

está ligado à grande come- 
moração desde há séculos. 
O peru, entretanto, é quase 
um recém-chegado à festa... 
O prato tradicional] na  In- 
glaterra era a cabeça de ja- 
vali, mas quando Cromwell 
subiu ao poder e declarou 
ilegal a celebração do Natal, 
a cabeça de javali desapare- 

ceu, e rão tornou a apate- 

cer quando Carlos II fez re- 
viver a festa. O faisão to- 
mou-lhe o lugar. Mas quan- 

do q peru da América foi 
introduzido na Europa pelos 

espanhóis, essa ave passou 
a ser a preferida, desbarcan 
do rápidamente o faisão, que 
era mais dificil de encon- 

trar-se, 4 

Senhor do mundo! 

DOS TOTO TO TA TOTO TATO TOTAL eTTATeTeToToTeToTaTaZeToTALeTOTATATo” 
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O mês em que respondeu por 
ele. O mesmo aguardamos 

da Usneide.    al 

» 

Tínhamos garantido que 
O drutaque anual seria 

no dia 31, mas assim não 
foi possível, dado ao rece: 
sário descanço e gôzo do Na- 
tal e passagem dy ano, que também merecem os nossos 
funcionários. Sendo asim, sai hoje o destaque do mês 
de dezembro, e o do any de 64, na primeira edição do 
ano de 65, dia Lo 

  

* DESTAQUE 
nossa clas 

Iniciando 
ificação do 
   

podendo deixar de dizer o 
seu «presente», agora quan- 
ro todos são ais 
comparecer no desfile do 
mês de dezembro do ano de 
1964. Acredito ter agido com 
imparcialidade e justeza, 

GAROTA CLASSE: Nin- 
guém, no mês em curso, po. 
deria arrebatar q cétro de 
Cilene Bravo, de vez que an- 
dou até na pauta para ou- 
tras classificações, mas a 
ausência em alguns aconte- cimentos lhe «roubou» al- guns pontos. Conseguiu, con 
tudo, derrubar a qu lo- go ao início do mês já es- tavam consagradas, Bastou * 
lhe a persoralidade, Resta- 
nos oferecer rossos votos de 
felicidades com o nôvo títu- 

    

ILUSTRAÇÃO — 
da própria My Lady do mês, 
também há outra ilustração, 
dizendo a própria foto tudo 
o que necessário fôsse. Tra- 
ta-se de Izolda Barroso. Mas, 
não é ainda a surpreza que 
prometi, pois esta fica pa- 
ra outra vez, estando a me- 
nina aproveitando as areias 
das praias guanabarinas e o 
sol que lhe queima a pele, 
deixando ainda mais louro 
os cabelos. 

Rosa Maria anda feliz. 
Touos os dias: encontros 

nem que chova canivete. 
Além disso, ganhou um pre- 
sente, Estamos curiosos. 

PRESENÇA FEMININA: 
Lídia Thiede. Ninguém me. * lhor para a classificação, 
quando assistimos de per- 
to e vimos sua constância 
nos acontecimentos do mês, 
importando tanto para à 
fiel que foi ao fatos sociais, 
mem mesmo a môça tenha * 
atinado com isso. Vale tam- 
bém pela colaboração que 
empresta «ao broco». Po- 
rém, justiça seja feita, sua 
irmã Ester estêve bem per- 

Paulão, de Campinas, não 
deu mais «colher de 

chá»... pelo geito, a ment- 
na, sem a colher de chá, fi. 
cou com dor de cotovelo. 
Será que ema remédio?... 

  

A Márcia anda fazendo 
planos e mais planos, 

para O baile do próximo sá- 
bado. Tanto encanto,  *b- 
mente poderá ter um moti- 
vo: o «agricolão» de Piraci- 

to determinar com a fes-  caba.. 
ta, tirando-lhe o título, mas 7 ainda haverá oportunidade —ESTORINHA 
para isso, E 

  

PRESENÇA  MASCULI- 
NA — "Todos o conhecem e, 
Por isso só, sabem o quanto 
merece. Tratase do Atala 
Naufaul, rapaz distinto, sem 
Pre corstante, amável e q- 
tencioso para com ais suas 
amizades. A par disso, pode 
representar bem o que Mar- 
tinópolis empresta às noites 
sociais de Prudente, local 
onde eftuda e, práticamen- 
te, vive e é assunto para 
muitas anotações da gente 
môça da rossa terra 
TROFÉU MY LADY: 

Conversa vai, conversa 
vem, soubemos o porto cen- 
tral da questão: não era 
mesmo de Sorocaba, mas sim 
prudentina legítima. 

E” certo que andou estu- 
dando lá pelos lados de Bo- 
tucatú, mes, quanto a haver 
nascido por lá, um pouco 
mais para lá, isso não é 
exato. 

O ruim, foi ainda não 
Conseguir o nome, pois não 
há meios de ouvir a sua 
pronúncia, parecendo . até 
segrêdo de Estado. Mas, 
em outro capítulo, desta ou- 
tra estória diferente, êle 
um dia aparecerá. 

Mas, conversa vai con 
versa vem, tudo sendo iden- 
tíficado como em um ping- 
-pong mais outra informa- 
ção chegou... 

Ha! Então é assim? Ora 
Seu Atala, precisava fazer 
tanto segrego, precisava? 
Ela é filha do Serafim Ro- 
drigues, ratural daqui mes- 
mo de Prudente, mas foi 
muito tempo intema no 
colégio (Santa Marcelina, 
por certo?) lá em Botucatú. 
Tá? E 
Num dianta rapaz, pra ci- 

ma de ros,- querê êscondê, 
só se viajá, memo assim va- 

mo sabê. 

  

  

- Tchof pra todo mundo. 

com um esplendido Natal 
e muitos presentes  (ga- 
nhos)' Dê alguns também. 

H : O VERDADEIRO 
'ompletando a dupla, pois é quaso isapartre tee “se | SHAMPOO COLORANTE ser da Usneide Negrini (fo- 

to) o Troféu My Lady do 
mês. Sua elegância, sua clas- 
Se, set encanto, dão-lhe a 
garantia de que saberá man. 
ter ao vivo o título que re- 
presenta, quando possui por- 
te necessário para tanto, sa- 
bendo apresentá-lo. Sabe- 
mos que não estamos comen.. 
tendo injustiça, não igno- 
rardo que muitas outras 
também merecem o título, 
mas em um mês, pode ser 
apenas -uma, Outras virão, 
em novas oportunidades que 
haverão de surgir, quando 
realmente tiverem a cons- 
tância necessária para se- 
tem vistas e anotadas, 

Resta agradecer a Cinira 
Garcia de Oliveira, a entre- 
£a do título que muito bem 
soube portar durante todo 

  
fA venda nas Farm 
4 agaziros e bôas casas do ramo. 

ias - Drogarias     

IMPAR CIAL» PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 25 de dezembro de 1964 
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Legenda do 64 

SAN FERNANDO 65, 
CLUBE DE CAMPO. andou 
sOfrendo uma guerra. Aliás, 
a guerra que todo mundo 
sofre, quando pretende fa­
zer alguma coisa de bom 
para a coletivjdade. Criticar 
é muito lfácil. Fazer é que 
são elas! Mas o professor 
MACHADO nem por isso 
deixou de ser noticia em 64. 
Vira.dor como éle só, sem se 

l!:sse homem tem boa es­
trela. A Andorinha p:>r 
exemplo já se constitua nu­
ma prova de solidêz como 
emprêsa. !Mexeu na aviação, 
arranjam <trer.s-de·lm<:>», 
sacodem ali e a. aqui, m as 
a ANDORINHA continua fa 
zendo furor! :!!: uma prova do 
descortínio comercial de Zé 
LEMES e dos seus associa.­
dos. Prefeito de Tupã dei­
xou aquela cidade com ar de 
cidade importante (que é 
mesmo!) . Sonha em ser 
Prefeito daqui tambem (e 
quem admite que não o ve­
nha a ser?). Por ora. JO-

, .;. ... )-c:-.lt ... ' ' 

Mariano de Moura, 
ser considerado como cida­
dã.o prudentino, no trabalho 
útil que realiza, dentro da 
icapacidade dos seus méritos 
funcionais, onde ponteia a 
(Perso~a.de- !sempre amá· 
Y•I e atenciosa. 

Va busca constante em 
e~prestar 1.S0U entusiasmo à 
c~da<le, faz a transced.ên­
cia sôbre si mesmo da dedi­
cação e do carinho à Cida­
de qUe é sua desde quando 
:Veio para cá. 

P.e55oa verda.deiramente 
integra.~ na comunidade, 
não passa.riamos mais sem 
a Pl'esença de !Mariano de 
Moura entre nós, numa falha. 

q11e não LSeria suprida com 

«0 IMPAROIALit 

descuidar do ensino (que é a 
sua principal ação) foi fa­
zendo 0 San Fernando e ho­
je quem quizer, que. vá ver 
a obra. E' coisa que surpre­
ende e 'Convence. JOSE' MA­
CHADO DE ALMEIDA se 
situa entre os grandes patri­
mônios morais de nossa ci­
dade. Seu nome é legenda 
permw..ente. 

$É LEMES SOARES é ape­
nas um cidadão pacato, que 
prestigia a administração 
FL. Parece que vai entrar 
no setor bancário, já que 
comprou para si 0 s direitOs 
do PRUDENB~. A ver­
dade é que Zé Lemes é le­
legenda em qualquer época. 
Em 64, despontou porque 
conheceu a Europa e presti· 
giou ia campanha 4'0uro Pa­
ra o Bem do Brasil». Sem 
falar no trabalho da ANDO­
RINHA. Enfim, é o Zé 
LEMES brioso e realizador 
.que conheceffi<Js bem. 

finalidade. Indo além, va· 
mos encontrar o próprio es­
pirito prudentmo arraigado 
ao Geio da. familia. que tam­
bém faz prudentina. 

Só porqUe botou um P A­
P AI NOEL andar.do de bi­
cicleta nas alturas, devena 
ADAIL ALMEIDA LIMA 
figurar aqui, entre as boaS' 
legendas dês te ano? Não, 
Mas também porque o AL­
MEIDA tem, se mostr1a.do um 
idos homens de Visão da ci· 
dade. Sua casa comercial é 
uma autêntica consagraçito 
r..o ramo de tecidos. Resta 
saber, de ADAIL ALMEI­
DA LIMA, quando é que ini· 

Na passagem do Mo que 
&e finda, ilustramos a LE­
GENDA DO 641 r.om vultoc 
que fizeram Prudente no ano 

ciarâ a construção do «ar­
ranha-céu:> que tem na Nico­
lau Maffei. Hoje êJ.e é le­
genda Por causa de um PA­
PAI NOEL. Poderá futura­
mente ser legenda, porque 
dará à nossa cidade, mais um 
grande edificio. Esperemos. 

Hâ Delegados de Policia, 
\e há Delegados ~ples­
ment.e. Nós temo;i um. :t!::sse 
valoroso homem-da-lei que 
intimamente chamam de 
CHICAO, mas que represen­
ta, efetivamerrte, o pulso 
forte e a integridade da jus­
tiça. Foi NOTICIA-64, por­
;que apareceu de Barretos, 
num aviãozinho, '1'esejando 
primeiro dar uma 6SPia.da­
zir.ha na ctdade, antes de a­
cel tar 0 cargo, voõu, chego~. 
desceu, «bebeu ágt\a daqui» 
e então decidiu ficar. Para 
nossa felicidade. E para gáu­
dio de tôda a fiam.ilia poli­
cial. E' uma ex>Celente le­
genda o dr. Francisco de 
Assis IMl<>ura. Uma. autori­
dade na eXpressão lid'ima da 
palavra.. 

Depois de perder as elei· 
ções para Florivaldo Leal -
onde fez sucesso como can­
didato .P<>Pular - Paulmho 
andou po.r uns tempos nuser...­
tes. Foi quando, indo assis­
tir a um jôgo de futebol, em 
Santos, a arquibancada ruiu 
e Paulinho quebrou uma per­
na. Está em convalescença. 
Poderia ser figura de prôa 
r..a politioa, já qUe no espor­
te, estava um pouco supera­
do (ou satura.do, como quei­
ram!) Mais... a fatalidade 
quiz que PAULINHO AL­
BERTO DE OLIVEIRA se­
ausentasse. E deu-lhe essa 
provação para permitir sua 
omissão. O que n~o nos im­
pede de citá-lo c<>mo nma. 
das curiosas legendas '.lo 64. 

que se esvai. Inioiamos aqui, 
continuando na edição es­
pecial, na homensgem que a 
imprensa Pctde fa.zer ao.5 

FELIX R;IBEIRO MAR­
CONDES não é uma notí­
cia . E' uma pérmaI?.ente evo­
lução. Sua atuação como 
presidente da APEA, vale­
-lhe ia, condecoração de 
maior nome do esporte de 
Prudente. No ano de 1. 964, 
sua maior legenda foi en­
tregar ao. público a suntuo. 
sa sede social do grêmio das 
três côres. Hoje continúa no 
cartaz. E' valor inegável da 
comunidade prudentina.. 

Há aqueles que nã0 podem 
parar. Um dêles é NELSON 
PORTO ALEGRE, êsse be­
bedourense nervoso, às vê 
zes estouvado, mas de um 
coração boníssimo, e muito 
amante d.e Prudente (a me· 
lhor cidade do mundo, segun 
do diz). Não, col!Seguiu se 
eleger vereador (só 183 vo­
tos!) mas nem por isso fOi 
esquecido. Florivaldo LEAL 
pensou em fazer um ZOO­
LOGICO e foi buscá-lo. De 
lá, para cá, PORTO ALE­
GRE só tem pensa.do no 
ZOO E tem sido noticia des­
sa maneira. Não duVidamos 
nem um pouquinho de que 
o PORTO ALEGRE faça um 
zOológico para Prudente. 
Peito e coragem êle tem. 

----~ ..... -....... 
u.t<.. celso Laet Toledo Cé-

.. 
Continuando como nos 

trinta anos passados, Omar 
Barret.o em sua atiVidade 
profissional cobre-se ainda 
de glórias, na demonstração 
patente do que é dedicação 
às cois11i3 do ensino, reco­
nhecimento qUe é pequeno 
para se dizer tudo sôbre 
êle mesmo, se não houver o 
eterno agradecimento dos 
prudentinos. 

Tudo o que fez e faz pa• 
ra a cidade, naquela carreira 
,que abraçou com dedioa­
çã.o, jamais poderá ser re­
produzido no papel, tantos 
seriam BIS explicações e ias 
<iemonstl"ações necessárias 
ao bom término do que- se 
desejasse dizer. 

No momento, vê chegar 
suas justas férias, prêmio 
conseguido do labor de um 
ano inteiro, em que todas 
as 'Vidas d~ Prudente, afetas 
às letras do enstno, tiveram 
de pa.sS'a.r por sob os seus 
()lhos bondosos e compreen· 
siveis das dificuldades es­
icolarElS. 

E' iassim Omar 1Jt1rreto, 
justa. legenda do 64. 

sar. Era advogado em nossa 
cidade. E' hoje JUIZ em 
tA.ssis. Uma verdadeira reve­
moção que obteve, no C'On· 
lação no campo jurídico, e 
qUe se constituiu em legen· 
da em 1.964, atraivés da pro­
CUif~ para. a magistratura 
recentemeI?.te realizado. E' 
um legitimo filho de nossa 
terra, onde já deu de si um 
pouco de sua inteligência e 
vivacidade . 

.. T 

Quar..d'o saiu a regulamen­
tação do «Talão da Fortu­
na», ia.pareceu também o cr1-
)ério das multas, com prê­
mios aos denunciantes, naquê 
les que não emitem r.()tas 
lfiscaia, O flagrante acima 

nomes da. nossa terM, que, 
durante todC\s os trezentos e 
sessenta e seis dilas do 
iano, tiveram ape;nas uma 

preocupaçã0 em m~nte: o 
bem de President.e Prudente, 
na concepção dias suas varias 
ativ1da.des pro.fissionaiS. 

O DR. HIGINO .A.LIAN­
DRO ficou pouco na. Facul­
dade. Algo houve que im· 
plicou em denfulcias, e em­
bolia saisse daqui gozando 
de geral estima, a verdade 
é que a Faculdade tem ou­
tro diretor, saído do Fon1m 
o dr. Sílvio Fern.11r.do Paes 
de Barros Quem era. Higino 
AliandrO? Um edm·:..do:: 
emérito, dizem uns. Outros, 
dão-no como uma kcógnlta, 
pela ação desenvolvida. na· 
quela escola. superior. E is­
so tudo foi n<itícia em 64. 
Até mesmo na imprensa de 
Venceslau, onde um sacer­
dote escriba, andou Citando-o 
como elemento indigno do 
cargo. 

A -Magistratura ganhou em 
dr. José Jorge Tar.nus um 
abnega.do a mais. No Con­
curso realiZB<lo em meados 
de 64, teve excelente nota, 
e ganhou um juizado:­
SOROCABA. Teve ,que dei­
xar a C!l.mara e cor.sequen­
temente Prudente. Mas con­
tintía vivendo conosco em 
~plrito. E' homem devotado 
às causas nobres, para êle, 
Prudente e sua gente, é 
uma verdadeira causa no­
bre. Foi das melhoreS le­
gel'..das que tivem<>s em 641 
Filho da terra, representan­
do a cultura da terra, a inte­
ligência d:a terra., em plagas 
outras! 

• foi uma das boas legenêfa.s 
d~ 1.964. Foi tirado quan· 
do da entrega do prêmio d'e 
10 mil cruzeiros à senhol'i­
ta Marlene Dibe, que denun­
ciou um comerciante pela 

, 

:t!::ste homem foi Prefeito 
de Anhumas e ali teria co­
inetido as mais diversas arbi 
trariedades administrativas. 
Veio a revolução e PATR..,0-
CINIO MARTINS teve o seu 
mandato cassado pela Câ.ma­
ra ~nhumense. F1;cou r_a 
história como um politico 
hábil (levava um têrço nos 

palanques e rezava com os 
presentes!) Mias foi legen· 

da Curta., mas incisiva. 

A lida do rádio IPruden­
tino é uma constante tenca­
tiva de obter audiência. I sso 
parque audiência, quer dizer 

não emissão da nota. E o 
TALÃO DA FORTUNA pros 
segue sendo legentla. nêste 
ano. Tem ajudado bem os 
cofres do Estado, ma15 inter· 
preta mai a. ~ Malagu e ta » 

PREs. PRUDENTE, sexta-feim, 2õ de- derz:embr0 de 1004 

m~iõl' Mê~do t'Ubl~ 
ADELMO V A.NALLI, lla 
não tez milagres, pelo m.. 
nos fez um rádio menoe a.-

• pático, !ncialvo nas horu 
"' certas, lenitiv0 para as fá. 

mi.lias PTUdentinaS. E ~ 

pesquisas de São Paulo, em 
64, conduziram a ZYR-M, 
sob s.ua batuta, à liderança, 
onde está até hOje ADELMO 
SANTOS REJ\S VANALLI 
pode não ter sido notida 
permanente. Mas sua emls• 
sõ11a o é. Ei..!1, parque. inclut. 
mos o jovem radialista. er.tre 
as LEGENDAS-64, 

De onde Veio ELY RO·· 
DRIGUES? Bem p0ucos o 
sabem. O que interessa. 6 
que o môço apareceu · para 
gerir os destinos de SCYITO 
MAIOR, S/A, em nossa d~ 
dade, e mostr-0u categoria •. 
Passou ia ser legenda de jor­
nal. Até que um dia. decidi. 
ram elegê-lo presidente . ~ 
um clube:- O DOS BAN· 
CARIOS. Ely Rodrigues deu. 
provas de sua capacidade. 
Hoje está em tõdas. Se não 
é de todo uma legenda alvi· 
çareira, é PE:lo menos uma 
grande conquista para a ci• 
dade, no terrer..o da atividt1,.. 
:de social. ELY RODRI· 
GUES figura como t&Sourai .. 
ro da Comissão Executiva 
Pró TeleVisã.o_ 

Um dos maiores correto­
res da cidade. O rapaz. ven· 
de de tudo. O dia em que 
se conseguir apalpar e. som-. 
bra, 0 Hélio Athia. pôem·na 
1'..o mercado, e a prêço de 
p~lira! Mi~, HELIO 
ATHlA é legenda.-64, p0r­
qUe razão? Porque é o ho­
mem~te1evisão. Sim, em São 
Paulo, onde 111.túa, repre· 
senta semanalmente 0 hu· 
morlsta do inte11or. E faz 
sucesso. Porque é um gran­
de artista. Continuará le­
genda POt' muitos anoS. m 
agora, em 65, ma.is IB.ir..da, 
porque os seus programu 
serão assistidos por nós. 

José Fresneda, Sanches fOi 
o melhor locutor esportivo 
desta região. E enquanto o 
éra, ninguém mais ll_ocieria a.­
parecer •. Todos devenam -di­
vidir 0 segundo lugar na 
audiência popular. Mas ..• 
JOSE' DE ALENCAR foi 
para. ISã.o José do Rio PrêtQ 
e o posto ficou vago. Foi s6 
saber disso, apareceu JOSE' 
GU~o e chamou pa. 
ra si o comando das trar..s­
missões esp0rtivas da PRI-5, 
lille e Pedro Pelozzi. JOSEl' 
GUERREIRO, humorista 
nato, bom «speaker> de fute. 
bol, já é legenda em l.9G4, 
E' um dos bons valores do 
nosso rádio. 

  

'Legenda do 64 
Na passagem do ano que 

se finda, ilustramos a LE- 
GENDA. DO 64, com vultoc 
que fizeram Prudente no ano 

  

SAN FERNANDO 
CLUBE DE CAMPO, andou 
sofrendo uma guerra, Aliás, 
a guerra que todo mundo 
sofre, quando pretende fa- 
zer alguma coisa de bom 
para .a coletividade, Criticar 
é muito fácil. Fazer é que 
são elas! Mas o professor 
MACHADO rem por isso 
deixou de ser notícia em 84. 
Virador como êle só, sem Se 

o 
  

Esse homem tem boa es- 
trela. A Andorinha por 
exemplo já se constitue nu- 
ma prova de solidêz como 
emprêsa. (Mexeu na aviação, 
arranjam «trens-de-luxo», 
sacodem ali e a aqui, mas 
a ANDORINHA continua fa 
zendo furor! É uma prova do 
descortínio comercial de Zé 
LEMES e dos seus associa- 
dos. Prefeito de Tupã dei- 
ou aquela cidade com ar de 
cidade importante (que é 
mesmo!). Sonha em ser 
Prefeito daqui tambem (e 
quem admite que rão o ve- 
nha a ser?). For ora, JO- 

    

e 

Mariano de Moura, pode 
ser considerado como cida- 
dão prudentino, no trabalho 
útil que realiza, dentro da 
capacidade dos seus méritos 
funcionais, onde ponteia - a. 
fperso: Isempre - amá- 
Mek.e atenciosa, 

Na busca constante em 
estprestar seu entusiasmo à 
cidade, - faz a transcedên- 
ela sóbre si mesmo da dedi- 
cação e do carinho à cida- 
de que-é-Sua desde quando 
velo para cá. 

Pessoa - verdadeiramente 
integrada na: comunidade, 
não -passariamos mais sem 
a-presença da Mariano de 
Moura entre nós; numa falha 
que não seria suprida com 

pm ao 

    

descuidar do ensino (que é a 
sua principa ação) foi fa- 
zendo q Sar Fernando e ho- 
je quem quizer, que. vá ver 
a obra. E" coisa que surpre- 
ende e convence. JOSE" MA- 
CHADO DE ALMEIDA se 
situa entre os grandes patri- 
mônios morais de nossa ci- 
dade. Sel nome é legenda 
permanente    

SB LEMES SOARES 6 ape- 
nas um cidadão pacato, que 
prestigia a administração 
FL. Parece que vai entrar 
no setor bancário, já - que 
comprou para si os direitos 
do PRUDENBANK, A ver- 
dade é que Zé Lemes é le. 
legenda em qualquer época, 
Em- 64, desportou porque 
Conheceu a Europa-e presti- 
glou a campanha «Ouro Pa- 
Ta o Bem do Brasil». Sem 
falar no trabalho da ANDO- 
RINHA. Enfim, é o Zé 
LEMES brioso e realizador 
que conhecemos bem. 
  

  

finalidade. Indo além, va- 
mos encontrar o próprio es- 
pírito prudertino arraigado 
ao seio da família que tam- 
bém faz prudentina. 

Só porque botou um PA- 
PAI NOEL andando de bi- 
cicleta nas alturas, deveria 
ADAIL ALMEIDA LIMA 
figurar aqui, entre as boas 
legendas dêste ano? Não. 
Mas também porque o AL- 
MEIDA tem, se mostrado um 
dos homens de visão da; ci- 
dade, Sua casa comercial é 
uma autêntica consagração 
ro ramo de tecidos. Resta 
saber, de ADAIL ALMEI- 
DA LIMA, quando é que inj- 

   

ciará a construção do «ar- 
ranha-céu» que tem na Nico- 
lau Maffei. Hoje êle 6 le- 
genda por causa de um PA- 
PAI NOEL. Poderá futura- 
mente ser legenda, porque 
dará à nossa cidade, mais um 
grande edifício. Esperemos. 

  

Há Delegados de Polícia, 
e há Delegados fimples- 
mente. Nós temos um. Esse 
valoroso homem-da-le; que 
intimamente de 
CHICÃO, mas que represen- 
ta, efetivamerte, o pulso 
forte e a integridade da jus- 
tiça. Foi NOTICIA-64, por- 
que apareceu de Barretos, 
num aviãozinho, desejando 
primeiro dar uma espiada- 
zirha na cidade, antes de a- 
ceitar o cargo, voôu, chegou, 
desceu, «bebeu água daqui» 
e então decidiu ficar, Para 
nossa felicidade. E para gáu- 
dio de tôda a família poli- 
cial, E' uma excelente le- 
genda o dr. Francisco de 
Assis Moura. Uma autori- 
dade na expressão lidima da 
palavra, 

  

Depois de perder as elei- 
ções para Florivaldo Leal — 
onde fez sucesso como can= 
didato pópular — Paulinho 
andou por uns tempos auser- 
tes. Foi quando, indo assis- 
tir a um jôgo de-futebol, em 
Santos, a arquibancada ruiu 
e Paulinho quebrou uma per- 
na. Está em convalescença. 
Poderia ser figura de' prôa 
ra política, já que no espor- 
te, estava um póuco supera- 
do (ou saturado, como quei- 
ram!) Mais... a fatalidade 
quiz que PAULINHO AL- 
BERTO DE OLIVEIRA se- 
ausentasse. E deulhe” essa 
provação para permitir sua 
omissão. O que não nos im- 
pede de citá-jo cômo ma 
das curiosas legendas do 64. 

  

atividade 
profissional cobre-se ainda 
de Blórias, na demonstração 

patente do que é dedicação 

Barreto em sua 

às coisas do ensino, reco- 
nhecimento que é pequeno 
para se dizer tudo sôbre 
êle mesmo, se não houver o 
eterno agradecimento dos 
prudentinos, 

Tudo-o que fez e faz par 
ra a cidade, naquela carreira 

abraçou com dedica 

produzido no papel, “tantos 
seriam: as explicações o as 
demonstrações necessárias 
ao bom término do que se 
desejasse dizer, 
No momento, vê chegar 

suas justas férias, prêmio 
conseguido do labor de um 
ano inteiro, emque- todas 
as vidas de Prudente, afetas 
às letras do' ensino; tiveram 
de passar por sob Os Seus 
olhos bondosos e compreen- 
síveis das dificuldades es- 
colares. 

E' assim Omar Barreto, 
justa legenda do 64,   

que se osval. Inicjamos aqui, 
continuando na edição es- 
pecial, na homenagem que a 
imprensa pode fazer aos 

nomes da-hossa terra, 

ano, tiveram apenas 

  

que, 
durante todas os trezentos e 
sessenta e seis dias do 

uma: 

preocupação em mente: o 
bem de Presidente Prudente, 
ha concepção das suas varias 
atividades profissionais, 

  

  

FELIX RIBEIRO MAR- 
CONDES não é uma notí- 
cia. E' uma permanente evo- 
lução, Sua atuação como 
presidente da APEA, vale- 
-lhe a condecoração de 
maior nome do esporte de 
Prudente, No ano de 1.964, 
sua maior legenda foi en- 
tregar ao público a suntuo- 
sa sede social do grêmio das 
três côres. Hoje continúa no 
cartaz. E” valor inegável da 
comunidade prudentina. 

Há aqueles que não podem 
parar. Um dêles é NELSON 
PORTO ALEGRE, êsse be- 
bedourerse nervoso, às 
zes- estouvado, mas de um 
coração boníssimo, e muito 
amante de Prudente (a me- 
lhor cidade do mundo, segun 
do diz). Não conseguiu se 
eleger vereador (só 183 vo- 
tos!) mas: nem por isso: foi 
esquecido. Florivaldo LEAL 
pensou em fazer um ZOO- 
LOGICO e foi buscá-lo, De 
lá, para'cá, PORTO! ALE- 
GRE só tem pensado. no 
Z00, E tem-sido notícia des- 
sa maneira, Não duvidamos 
nem um pouquinho de que 
o PORTO ALEGRE faça um 
Zoológico para Prudente. 
Peito e coragem êle tem, 

vê 

sos 
Dk, Celso Laet 'Loledo Cé- 

sar. Era advogado em nossa 
cidade. E' hoje JUIZ em 
iAssis. Uma verdadeira reve- 
moção que obteve, no con- 
lação no campo jurídico, e 
que se constituiu em “legen- 
da em 1.964, através da pro- 
curso para a magistratura 
recentemente realizado. E” 
um legítimo filho de nossa 
terra, onde já deu de si um 
pouco de sua, inteligência e 
vivacidade, 

    

  

a- 
Quardo saiu a regulamen- 

tação do «Telão da Fortu- 
na», apareceu também o cri- 
dério das multas, com prê- 
mios aos denunciantes, naquê 
les que não emitem notas 
fiscais, OQ flagrante acima 

    

O DR. HIGINO ALIAN- 
DRO ficou pouco na, Facul- 
dade. Algo houve que im- 
plicou em denúncias, e em- 
bora saisse daqui gozando 
de geral estima, a verdade 
é que a Faculdade tem ou- 
tro diretor, saído do Forum 
o dr. Silvi; Fernardo Paes 
de Barros Quem era Higino 
Aliandro? Um educador 
emérito, dizem uns. Outros, 
dão-no como uma incóguita, 
pela ação desenvolvida. na- 
quela escola superior, E is- 
so tudo foi notícia em. 64. 
Até mesmo na imprersa de 
Venceslau, onde um sacer- 
dote escriba, andou citando-o 
como elemento indigno do 
cargo. 

  

                    

     

    

   

  

   

  

A “Magistratura ganhou em 
dr. José Jorge Tarnus um 
abnegado a mais. No Con- 
curso realizado em meados 
de 64, teve excelente nota, 
e ganhou um  juizado:— 
SOROCABA. Tevo que dei- 
xar a Câmara e consequen- 
temente Prudente. Mas con- 
tinúa vivendo corosco em 
espírito. E' homem devotado 
às causas nobres, para êle, 
Prudento e sua gente, é 
uma verdadeira causa no- 
bre. Foi das melhores le- 
gerdas que tivemos em 64! 
Filho da terra, representan- 
do a cultura da terra, a inte- 
ligência da terra, em plagas 
outras! 

a 
foi uma das-boas: legendas 
de 1.964. Foi tirado quan- 
do da entrega do prêmio de 
10 mil cruzeiros à senhori- 
ta Marlene Dibe, que denun- 
ciou um comerciante pela     

   

  

Este homem foi, Prefeito 
de Anhumas e ali teria co- 
metido as mais diversas arbi 
trariedades administrativas. 
Veio a revolução e PATRO- 
CINIO MARTINS teve o seu 
mandato cassado pela Câma- 
ra Anhumense. Ficou ra 
história como um político 
hábil (levava um têrço nos 

palanques e rezava com os 
presentes!) Mas foi legen- 
da Curta, mas incisjva. 

A lida do rádio pruden- 
tino é uma constante tenta- 
tiva de obter audiência. Isso 
porque audiência quer dizer 

não emissão da nota, E o 
TALÃO.DA, FORTUNA pros 
segue sendo legenda. nêste 
ano. “Tem ajudado bem. . os 
cofres do Estado, mas inter- 
preta mal a «Malagueta» 

  

maior mercado publitutrio, 
ADELMO VANALLI, sa 
não fez milagres, pelo mas. 
nos fez um rádio menos &e 

- pático, incisivo nas a 
* certas, lenitivo para Ag 

mílias prudentinas, E' ga. 
pesquisas de São em. 
64, conduziram a + 
sob sua batuta, à li & 
onde está até hoje ADI j 
SANTOS REIS VANALLI 
pode não ter sido notícia 
permanente. Mas sua emis- 
sôra o é. Eis, porque, inclui. 
mos O jovem radialista, entre. 
as LEGENDAS-64, 

  

De onde veio ELY : RO- 
DRIGUES? Bem poucos q 
sabem. O que interessa. é 
que o môço apareceu para 
gerir os destinos de: -SOTTO: 
MAIOR, S/A, em nossa Ci-- 
dade; e mostrou categoria... 
Passou a ser legenda -de.jor=- 
nal. Até que um dia deçidi. 
ram elegê-lo. presidente . de 
um clubei— O. DOS BAN-. 
CAÁRIOS. Ely Rodrigues Seu. 
provas de sua capacidade. 
Hoje está em tôdas, Se não 
é de todo uma legenda alvi- 
careira, é veio menos. uma, 
grande conquista para a Cir 
dade, no terreno da: ativida. 
de Social. ELY | RODRI- 
GUES figura como tesotireie.. 
ro da Comissão Executiva 
Pró Televisão. 

Um dos maiores correto- 
res da cidade. O rapaz ven-: 
de de tudo, O dia em que 
se conseguir apalpar a- som» 
bra, o Hélio Athia pôem-na 
ro mercado, e a prêço- de 

ira! Mas, HELIO 
ATHIA é legenda-64, por- 
que razão? Porque é o ho- 
mem-televisão. Sim, em São 
Paulo, onde atúa, repre 
senta semanalmente q hu 
morista do interior, E faz 
sucesso. Porque é um gran- 
de artista. Continuará le 
genda por miútitos anos. Ei 
agora, em 65, mais . ainda; 
porque os seus programas 
serão assistidos por-nós. 

  

José Fresneda Sanches foi 
o melhor locutor: esportivo 
desta região. E enquanto o 
éra, ringuém mais poderia a 
parecer, Todos deveriam diz 
vidir o segundo lugar na 
audiência popular, Mas... 
JOSE” DE ALENCAR foi 
para São José do Rio Prêto 
e o posto ficou vago. Foi só 
saber disso, apareceu JOSE” 
G O e chamou pa 
Ta si o comando das trans- 
missões esportivas da PRI-5, 
Ble e Pedro Pelozzi. JOSH” 
GUERREIRO, humorista 
nato, bom «speaker» de fute- 
bol, já. é legenda em 1.934; 
E; um dos-bons valores. do. 
nosso Tádio. 

  

«O IMPARCIAL» PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 26 de dezembro de 1964 
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FACULDADE DE FILOSOFIA 
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PICK·UP OU 

Natal da família universitária 
Realizou-se dia 17 pas- cola, Dr. Silvio Fernando 

Paes de Barros e sua Exce­
lentissill'}a ·esposa, ao som de 
um solo de violino, tocando 
«Venite Adoremus», ante o 
comovente silencio d:e todos. 

RURAL '64? 

sado, a partir das 20 horas, 
o Nata1 da Familia Universi­
tária da Eaculda<le de Filo­
sofia, Ciêr..ciias e Letras de 
nossa cidade, quando alunos 
professores e 0 pessoa} ad'.­
ministrativ o se reuniram nas 
dependências da escola nu­
ma fe,sta d:e congraçame,n­
to e de.spedida neste fim 
de ano letivo. 

A DATA 

à obra. Os preparativos co~ 

meçaram com a arrumação 
da árvore de N-a. ~a l, 
o que foi feito na Oantina 
do Centro Acadêmico «$! de 
Maio», local próprio para 
festas. O pinheiro armaa-0 
foi Sendo montado por ca­
d'a um qU;e· trazia e1e proprio 
um enfeite e 0 colocava. 
Um grupo, entretanto, uniu­
-se •a fim de conseguir a 
iluminação da árvore o que 
foi feito com minúsculas 
lanternas elétricas. 

Prosseguiu a -reunião oom 
a apresentação de um show 
artitisco com números de 
violão e a apresentação de 
i~ú:meros musiqa.is cantados 
por alunos, e amd'a um r.ú­
mero de jogral a três vo­
zes que apresentou Can­
tice à Arvore de Natal» de 
D. Marcos Barbosa. 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a. 1.206 prêmros. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

Em vir·tude de estarem o5 
rexámes em seu final, e vá­
rios alunos e professores te­
rem viagem programada foi 
antecipado o Niatal da Fa­
culdade, que não deixou po­
rem de se r.evestir de bri· 
lhantismo. 

O ambiente de reunião foi. 
g11aciosamente decoradb com 
motivos alusivos à da.ta, en­
quanto lançou-Se uma cam­
panha para a realização da 
mesma atra'Vés de cartazes 
1colooados em todos o·s am· 
bientes da Escola. 

******************************** Houve após, a distribuição 
de presentes, brinCta,deiras e 
surpresas. LUXUOSO APARTAMENTO NO 

LITORAL SINTISTA Er!_Qerrou-s·e a reunião com 
um ·grup;0 · cantando «Noite 
Feliz» ao microfone, acom­
par.hado de violino enquan· 
to os d'emais presentes, de 
suas mes:as, faziam côro. 

•******************************* ~ ~ 
A ORGANIZAÇÃO A FESTA 

Oontiatern.iZ.ou-Se assim 
~ Qualquer Veiculo Willy!S ou Renault que V. ....-
+: adquirir U1e dará direito a concorrer na * 

A organiZação da festa 
coube a um grupo de alu­
nos e professores que· jun­
tos· lançaram a ideia, pro­
gramaram é pu&·er.am mãos 

A festa foi realizada com 
pleno êxito, constandi> âela 
o oferecimedo de mesas de 
salgados e um bolo que foi 
cortado peJ.o Diretor da Es-

a Familia da Faculdade de 
Filosofia, numa festa 1alegre 
e intima, cultuando o espíri­
•to cristão do Natal. 

IMPORTANTE •. ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEO_OR ! 
WILL YS, V. E PRÊMIOS". • ....-
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~ ... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
~ MA'IOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- * 
~ · CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! : 
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BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
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Rua Dr. José Fóz, 420 ·Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

AO KI ONO 

GIA. 

preços 
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~CU[1m 

~ d automévell S ;+; tu o para o seu ~~ 
~ ~ 
:~ Verifique em AOKI ONO & CIA. os planos excepcionais para a ~ 
~ ~ 
~ instalação no .seu automóvel , de um rádio super moderno ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ AOKI ONO & CIA. $ 
~ ~ 1 Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! ~ 
~ - ~ 
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NECESSÃRIO 
'.AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 

DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
ooritinuo .da pOlp'ulação bra­
iiileira há plemente necessi­
dade de mais produtos agrí­
colas, para a.tender à deman­
da. crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola­
boração no mercado de pro­
.dutos em abundância - o 
que não forçaria. a _estabili­
zaçãó de prêços, como prin­

-cipalmente daria maior po.s-
sibilidad~ de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de da.dos 
estatistioos, :que o brasileiro 
não se alimenta adequada­
mente por vária.e razões, en-

tre as quais os ipreço,s dos 
gêneros alimenticios e a fal­
ta de eonhecimentos dietéti­
cos. J!:ste último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panhas esclarecedo1iaS, ms.s 
na questão 0-0 preço do ali­
mento a maior produtivida­
de agrícola irá reso1ver o 
problema. 

Isto será a.tingido com as 
áreas cultivadas - com o 
aprcJVeitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertígran granulado que 
além de conter todos os ele­
mentos indispem;áveis à plan 
ta, 'é aplicado em q~uer 
tipo de ]!avoura. ltsse adu­
bo - a última conquista. da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produto.s 
Ellequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a pr'ódutivlda­
de agrícola alcançando índi­
ce satisfatório que venha. 
melhorar o preço P quantida­
de da produção da. terra.. 

FACULDADE DE DIREITO 
DA AL T-A SOROCABANAJ 

Edital 
(AUTORIZADO PELO GOVERNO FEDERAL - DEC 

51>.587 DE 13-5-61) . 
(MANTIDA PELA INSTITUIÇAO TOLEDO DE ENSINO) 

P11eside:nte .Prµclente - São Eaulo 

CONCURSO DE HABILITAÇÃO DE 1. 965 
De ordem do Senhor Diretor da. FACULDADE DE 

DIREITO DA ALTA SOROCABANA, com séd'e em Presi­
den . t~ Frodente, 1!1st. de .São Paulo, faço público para co­
nhecimento dos interessados, que a_s inscrições para o 
concur110 de habilitação ao Curso de Bacharelado estarão 
abertas de 2 a . 20 de janeiro de 1 . 965 devendo 0 candlida.to 
atender o seguinte: · · 
1 - Requerimento dle lnscrição. (Formulário próprio da 

Faculdade, 
2 - Prova de conclusão de um dos segÜmtes cursos: 

a) Secundário completo·, com apresentaç:ão d.e 2 vias 
do certificado de conclusão e de vida escolar db 
1.o e 2.o ciclos; 

b) Técnieo com diploma. registrado; 
Normal com diploma registrado (acompanhado de 
dua-9 vias do certificado de conclusão do curso 
anterior ao normal) 

c s -eminário, com duração mínima de 7 anos, juntan­
do 2 vias da vida escolar, Visada pala autoridade 
episcopal dai região. 

3 - C e ~icado do registro de nascimento ou casamento 
passada por oficial do Registro Civil. 

4 - Atestado de idoneidade mor,al, firmado Por qualquer 
autoridade; 

5 - Atestado de sanidade fisica, mental e de vacina, for-
necido por Serviço 1Médic0 Oficial; 

6 - Carteira de iden:tidade; Titulo de eleitor. 
7 - Prova de quitação com o serviço militar; 
8 - Seis fotografias 3 x 4 cms. 
9 - Pagamento da taxa .de inscrição. 
OSERVAÇõES: 
a) Todos documentos devem ~r as firmas reconhecidas por 

tabelião; 
b) Os candidatos que apresentarepi diploma deverão acom­

panha-lo de d~as fotocópias autenticadas; 
o) Os ex!ames versarão sôbre português, História .Geral € 

do Brasil, Psicologia e Lógica, Francês ou Inglês, cons­
tando de prOVias escritas e orais de cada matér1a; 

d) A média mirima para aprovação é quatro por ma:téria; 
e) O número de vagas no curso diurno e de 50, alUnos; 
f) O número de vagas no curso noturno é de 100 alunos; 
g) A classificação dos candidatos habilitados obdecerá a 

ordem decrescente da soma. das notas finais d€ tôdlas 
disciplinas; 

h) Nã0 será aceita. documentação incompleta. 
Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1. 964 

MHt-On Pennaclii 
Secretário 

401 - 25 e 2!) 

Glosário fteroná~tico 
A implantação da indús-

tria iaeronáutica. no Brasil 
é problema. que vem sendo 
tratado pelo presidente do 
Grupo Executivo da Indús­
tria de Material Aeronáutico, 
b1igadeiro Faria. Lima,_ em 
,'diversas coll!ferências nas 
principais cidades do país. 

A implantação depende 
de uma série de fatores, dos 
quais o mais importante é o 
que condiciona o desenvolvi­
mento do trar.sporte 1aéreo 
do país à existência de uma 
infra-estrutura de fabricação 
e conservação de aeronaves 
iess;en~ialmente nacionais. 

Ademais, há r.ecesS'idlade de 
encomendas constantes e ob­

j€ti'4as, p~rfa, possibfilitar 
um mínimo de sobrevivência 
à emprêSas que já existem 
e que lutam pelo desenvol­
vimento de wna indústria de 
base - a õa fabricação O.e 
a.viões naiei'onais. 

Acreditam as anto1·idades 
da Fôrça Aérea Brasileira 
terem dado um grande pas­
so no sentido de fomentar 
o interêsse da juventude pe­
las a~vilfa.des 1 relaci~adas 

com a aviação. Os recursos 
tem propósitos , defin.uaos, 
quais sejam, os de aU>:iliar 
a r,rcuperação de aero11a.ves 
e motores, contribuir para 
melhor aproveitamento r.ia 

formação de pilotos e ain­
d'l, incentivar a.s atividad.es 
relacionadas com o iaeromo· 

' ' 

BBCOMBN»A. PA.B.A A 
A maiGA MOQBllNA. 
SlTA WN91iBV9.l.O" (fil 
IDDBA.IM:DO. Pllf9A. 
C~-NOOU 

FOJ:lN'EOBD{)l\ DE 
MAll'ERIAlS· aÉ 
OONS'l'B~. 

I• 1. 

F·ERROCITY 
Maffei, 307, 

;: • 1 

1 • 

delismo. Naturalmente, nês­
se auxilio de 54 bilhões, de­
verá constar o Aeroclube ae 
Fres. Prudente. sendo que, 
somente quando fôr destina­
da a verba é que se saberá 
v quantum que irá recl~ber 

o nosso aeroclube. 

Informou-nos o dr. José 
Stábile Filho, Presidente do 
Aeroclube lOClal, que ainda 
não recebeu nenhuma rcs­
po$ta aos oficias .enviados. 
a,., 11\lriniStério da Aeronl\u­
tor de aeroportos, dr. Fac­
e Estadual, dando sugcstJ\o 

.ele construir pistas •ao lado 
das rodovias asfaltaidas. 

Entretanto, 0 dr. Estábile 
seguiu viagem com destino 
à -cnpital do Estado , r,nde 
rntrevistar-se·'\ com o diri>·· 
tor do aeroclube, éll-. F·aC­
china, e ainda com resp..in­
ponsáv~is pela 4.ia Zona .Aé­
rea a fifi <le tratar parti­
c11larmer..te dêsse assunto. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicine, 
demonstrando a p.c>ssibtlfdade da rff. 
lauração das en11rglas perdida~ da 
vigor sexual. Chamamos pois a ahtnç~o 
la dasse médica•para a f6rmula do 
rONOKiEN (oomprlmidos), destlnOoêlo 
1 restauração das fvns&es genl~h. 

Nas drogaria' ou pelo reemb&lt0. 
C.P.3764,Tel.32-3507,.S.Paulo 
•e,am. l'iteratura ar6H• .. 

49 ~'G'F · ~-11'1 
·_a, 0 -.:0"'---~~--.;;ir;~-- ......... 

«-º--I .. M_P_A_R_o_i .. A_L_» ______________ .... _________ P_R_E_s._P_R_UD_E_NTE_..;' __ se_x_t_~_fe..:i:..ra..:.'..;~.:.:5-:de:. dêzénlbto de 1964: 

COME'RCI O 
--&-

INDUSTRIA 

UM PERIOO A LEt 

DO SIMILAR 

NACONAL 
(HUMBERTO DANTAS) 

A Federação das Indús­
frias, numa de ~uas últimas 
reuniões, decidiu alertar as 
comissões de Economia e Fi" 
nanças da Camara Federal, 
a propósito de uma emenda. 
do depullado Chagas Freitas 
qUe procura destruir a lei 
de similaridad.e nacional. 

De acõrdo com tsse prin­
cípio, não se concedem fa- ­
vores fiscais aos pr·odutos es­
trangeiros, desde que haja 
produção nacional em condi­
ções de preços e qualidade 
1Similar à que vem de fora. 
E 'um dispositivo que exis­
te em tôda parte d.o mundo 
constituindo uma. proteção 
justa ao trabalho e iacs- capi· 
tais brasileiros. Vez por ou­
tra, porém, surgem tentati· 
vas para ilidir esSa medida. 
de defesa da economia na­
cional, como agora ocorre no 
projeto do deputado Maurí­
Ci Goulart que concede f.aci­
lidades .cambiais e fisca!G a 
materiia.is ,de equipamentos 
sem Similar produzidos no _ 
país, e destinados à .instala­
ção de fábricas de papel de , 
imprenJEa. Até aí nada de 
mais. Tudo de :a.cõrdo sem 
quebra dos principiCJG- da lei , 
de similaridade. O deputado 
I Qha;!j~ Ffr~tias apresentou 
uma emenda dispondo que 
essa orientação não preva­
lecerá no caso id1e tratar-se 
de projetos globais, com fi­
nanciaménto externo global. 
Ai é que a roda pega ... 
Amanhã, caso es% emenda 
seja aprovada., poderá en­
trar uma proposta. de in.;ta­
lação de uma industria de 
papel com isenção de direi· 
bos, embora. a produção na­
cional e em condições de 
preços competitivos, des-de 
que o projeto seja global e 
tenh,ai financiamento global. 
Está na cara que ninguém 
é trouxa., tendo em vista €S­
sa brecha, em apI'lel~ntar 

projetos que não sejam glo­
pais _ Teremets então fábr.i­
cas de papel com parafusos, 
mot-0res te a infinidade dq; 
;produtos que ta instalação, 
ldêss.e estabeJ.ecimento vai 
.exigir importado.s dio estran-

geiro, com isenção d.e di­
l1eiti0!11, embora a. produção · 
nacional seja satisfatóna. 
VamQS ficar chupando o iàe 
do, espiando a maré enquan­
to os fabricantes de motores, 
de parafusos e de uma infi· 
nidade de outros produtos 
estrangeiros conseguem in­
trQdUZir sua mercadoria com 
f-a.vores fiscais e aduaneiros -
o que não nos parece cor• 
reto. Sabem todo.s que uma 
das deficiências que mais 
preju.üicam o d.esenvolvimen­
to d!ai nossa indústna é exta.. 
mente a f;a.lta de financia­
meto. o nosso slstema. ban­
eário privado não está em 
condições de ·assegura-lo, 
nem de carater oficial. Des· 
sa defieiência não ,sofrem '8.S 
indústrias estr.angeiras qua 
constam semp·re com finÍ\l· 
ciarnentos a longo pra.zo, o 
que a,s coloca, nêsse particu­
lar, em condições vantaijosas 
sõbre a indústria nacional. 
Dizer, portanto, que pOdem 
instalia.r"1Se industrias de pa­
pel desde que possuam finan 
ciamentos rext.ernos globais, 
com todas as isenções, é o · 
mesmo ,que impedir que a 
coloca, nêsse particular, em 
condições v-a.ntajosas 15ôbre 
,a, indústria nacional. Dizer, · 
portanto, qUe podem insta­
lar-se industrias de p-a.pel 
idesde que possuam finan­
ciamentos externos globaiS, 
com todas as J.senções, é o 
mesmo q11,e impedir que ai 
nossa gente concorra, pa­
ra a monta.gero dêsses esta. 
belecimentos, com aquilo 
que já .está em ~ndições d~ 
prQdUZir. São justos, portan­
to, l()S protestC'IS levantados. 
pela. FiesP, pelo Sindi.C!ato de 
:rvtáquiruls e pela Abdib con~ 
tr34 essa emenda, que é an­
ti-nacinoaJ, no senti.do- de 
que ão procura resgua.rdar 
devidam€nte o esforco do 
capital, da técnica e do tra.­
l;ailho Jdos 1e>perárlos ~rasi .. 
lêiros que já construiram 
fábr~cais para ai produç!Ld 
d'e motores, õe tubulação, · 
de acessórios de !!oda espê· 
oi.e que podem perfeitamen­
te ser ~ulridos e monta.· 
dos estabelecimentos estran• 
geiros que podem perfeita• : 
niente ser a(\quiridos e mon· , 
tados nos e-stabelecimentol1 
estrangeil"(>s que v~am; , 
pdrv'.eutra :f.labricar papel eni ~ 
no,sisa Pátria.. 1, 
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EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

FACULDADE DE FILOSOFIA ; 

Natal da família universitária 
Realizou-se dia 17 pas. 

sado, a partir das 20 horas, 
o Nata] da Familia Universi- 
tária da Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras de 
nossa cidade, quando alunos 
professores e q pessoal ad- 
ministrativo se reuniram ras 
dependências da escola, nu- 
ma festa de congraçamen- 
to e despedida neste fim 
de ano letivo. 

A DATA 

Em virtude de estarem Os 
exames em seu final, e vá- 
rios alunos e professores te- 
rem viagem programada foi 
antecipado o Natal da Fa- 

culdade, que não deixou po- 
rem de se revestir de bri” 
lhantismo. 

“A ORGANIZAÇÃO 

A organização da * festa 
coube a um grupo de alu- 
nos e professores que jun- 
tos lançaram a ideia, pro- 
gramaram e puseram mãos 

OA
] É] 

XX
> 

Ê 

à obra. Os preparativos co- 
meçaram com a arrumação 
da árvore de Natal, 
o que foi feito ra Cantina 
do Centro Acadêmico «3 de 
Maio», local próprio para 
festas. O pinheiro armaco 
foi sendo montado por ca- 
da um que trazia ele proprio 
um enfeite e o colocava. 
Um grupo, entretanto, unju- 
-se a fim de conseguir a 
iluminação da árvore o que 
foi feito com minúsculas 
tanterras elétricas. 

O ambiente de reunião foi 
graciosamente decorado com 
motivos alusivos à data, en- 
quanto lançou-se uma cam- 
panha para a realização da 
mesma através de cartazes 
colocados em todos os am- 
piertes da Escola. 

A FESTA 

A festa foi realizada com 
pleno êxito, constando dela 
o oferecimerto de mesas de 
salgados e um bolo que foi 
cortado pelo Diretor da Es- 

COLOTOTOTOTOLOTe LOTA TWTeToTATATeTeTOTA TOS ATACA TT q bo 

cola, Dr. Silvio Fernando 
Paes de Barros e sua Exce- 
lentíssima, esposa, ao som de 
um solo de violino, tocando 
«Venite Adoremus», ante o 
comovente silencio de todos. 

Prosseguiu a reunião com 
a apresentação de um show 
artitisco com números de 
violão e a apresentação de 
rúmeros musigais carfados 
por alunos, e ainda um rú- 

mero de jogral a três vo- 
zes que apresentou Can- 
tico à Arvore de Natal» de 
D. Marcos Barbosa. 

Houve após, a distribuição 
de presentes, brincadeiras e 
surpresas. 

Ercerrou-se a reunião com 
um “grupo: cantando «Noite 
Feliz» ao microfone, acom- 

parhado de violino enquan- 

to os demais presentes, de 

suas mesas, faziam côro. 
Confraternizou-Se assim 

a Familia da Faculdade de 
Filosofia, numa festa alegre 
e íntima, cultuando o espíri- 
to cristão do Natal. 
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NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRICOLA 

“DO PAÍS 
Em virtude - do aumento 

cofitinuo da população bra- 
sileira há plemente necessi- 
dade de mais produtos agrí- 
colas, para. atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola- 
boração no mercado de pro- 
dutos em abundância — o 
que não forçaria a estabili- 
zação de prêços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidada de alimentação ao 
povo, 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente por várias razões, en- 
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tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 

ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali- 
mento a maior produtivida- 
de agrícola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas — com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além dp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir- 

ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a prôdutivida- 
de agrícola alcançando índi- 

ce satisfatório que venha 
melhorar o preço p quantida- 
de da produção da terra. 
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SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. 
PIRAPOZINHO — FILIAL — 
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PICK-UP OU 
RURAL '64? 

  

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 

prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

KARA RARARA RARA AAA AAA 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

ERRAR AA AAA AA AAA HA 

IMPORTANTE: 
Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

...E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A 
* MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 

CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

SOLO REMEDIAR M  M M
E
T
E
U
 

S 
A 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO | 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

e as 
» BATERIAS 

PALITO E   
a bateria de 7 fólegos 

   

  
Glosário Aeronántico 
A implantação da indús- 

tria aeronáutica no Brasil 
é problema que vem sendo 
tratado pelo presidente do 
Grupo Executivo da Indús- 
tria de Materia] Aeronáutico, 
brigadeiro Faria Lima, em 
diversas conferências . nas 
principais cidades do país. 

A implantação depende 
de uma série de fatores, dos 
quais o mais importante é o 
que condiciona o desenvolvi- 
mento do trarsporte aéreo 
do país à existência de uma 
infra-estrutura de fabricação 
e conservação de aeronaves 
essengialmente nacionais. 

Ademais, há necessidade de 

FACULDADE DE DIREITO 
DA ALTA SOROCABANA 

Edital 
(AUTORIZADO PELO GOVERNO FEDERAL — DEC. 

q 50.587 DE 13-5-61) 
(MANTIDA PELA INSTITUIÇÃO TOLEDO DE ENSINO) 

Presidente Prudente — São Paulo 

CONCURSO DE HABILITAÇÃO DE 1.965 
De ordem do Senhor Diretor da FACULDADE DE 

DIREITO DA ALTA SOROCABANA, com séde em Presi- 
derto Frudente, Est. de São Paulo, faço público para 
nhecimento dos interessados, que as 
concurso 

co- 
inscrições para O 

de habilitação ao Curso de Bacharelado estarão 
abertas de 2 a 20 de janeiro de 1.965, devendo o candidato 
atender o seguinte: 
1 — Requerimento de inscrição. 

Faculdade, 
Pe 

(Formutário próprio da 

Prova de conclusão de um dos seguintes cursos: 
a) Secundário completo, com apresentação de 2 vias 

do certificado de conclusão e de vida escolar 
1.0 e 2.0 ciclos; 

b) Técnico com diploma registrado; 
Normal com diploma registrado (acompanhado de 

certificado de conclusão do curso duas vias do 
anterior ao normal) 

cj Seminário, com duração mínima de 7 anos, juntan- 
do 2 vias da vida escolar, visada pala autoridade 
episcopal da região. 

  

autoridade; 
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Certificado do registro de rascimento ou casamento 
passada por oficial do Registro Civil. 
Atestado de idoneidade moral, firmado por XX qualquer 

e: 

Atestado de sanidade física, mental e de vacina, for- 
necido por Serviço Médico 
Carteira de identidade; Titulo de eleitor. 
Prova de quitação com o serviço militar; 
Seis fotografias 3 x 4 ems. 

9 — Pagamento da taxa de inscrição. 

Oficial; 

  

a) 'Todos documentos devem ter as firmas reconhecidas por 

tabelião; 
p) Os candidatos que apresentarem diploma deverão acom- 

panha-lo de duas fotocópias autenticadas; 
c) Os exames versarão sôbre Português, História Geral e 

do Brasil, Psicologia e Lógica, Francês ou Inglês, cons- 

tando de provas escritas e orais de cada matéria; 

à) A média mínima para aprovação é quatro por matéria; 
e) O número de vagas no curso diurno e de 50, alunos; 

£) O número de vagas no curso noturno é de 100 alunos; 
g) A classificação dos candidatos habilitados obdecerá a 

ordem decrescente da soma das notas finais de tôdas 

disciplinas; 

h) Não será aceita documentação incompleta. 
Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1.964 

a Miiton Pennachi 
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encomendas constantes e ob- 
jetivas, para. possibilitar 
um mínimo de sobrevivência. 
à emprêsas que já existem 
e que lutam pelo desenvol- 
vimento de uma indústria de 
base — a da fabricação de 
aviões nacionais, 

Acreditam as autoridades 
da Fôrça Aérea Brasileira 
terem dado um grande pas- 
so no sentido de fomentar 
o interêsse da juventude pe- 
Jas ativiflades relacionadas 
com a aviação. Os recursos 
tem propósitos , definvos, 
quais sejam, os de auxiliar 
a recuperação de aeronaves 
e motores, contribuir para 
melhor aproveitamento ra 
formação de pilotos e ain- 
da, incentivar as atividades 
relacionadas com o aeromo- 

  

delismo. Naturalmente, nês- 
se auxílio de 54 bilhões, de- 
verá constar o Aeroclube de 
Pres. Prudente, sendo que, 
somente quando fôr destina- 
da a verba é que se saberá 
o quantum que irá receber 
o nosso aeroclube. 
  

Informou-nos o dr. José 
Stábile Filho, Presidente do 
Aeroclube local, que ainda, 
não recebeu nenhuma res- 
posta aos ofícios enviados 
a, Ministério da Aeronáu- 
tor de aeroportos, dr. Fac- 
e Estadual, dando sugestão 
“de construir pistas ao lado 
des rodovias asfaltadas. 

Ertretanto, o dr. Estábile 
seguiu viagem com destino 
à capital do Estado , onde 
entrevistar-se-, com o dire- 
tor do aeroclube, dr. Fac- 
china, e ainda com respon- 
ponsáveis pela 4a Zona Aé- 

rea a fim de tratar parti- 

culsrmerte dêsse assunto. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoft revolucionou a Medicina, 
demonstrando q possibilidade da res- 
tauração das energias perdidasje de 
vigor sexual, Chamamos pois a atenção 
ta classe médica-para a fórmula do 
TONOKLEN (comprimidos), destinado 
à restauração das tunções geniala 
Nas drogarias ou pelo re 
€.P.3764,Tel.32-3507,S. Paulo 
eçam, literatura arátir 
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DR, ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA EB OBSTHTRIGIA 
Horário; das 18:00 às 19:00 hs. 

Av. Iiberdade-21 — 1.9 andar — 8/ 103 0 104 
FONE; 37.83.97 

  

FERROCITY 
Maffei, 307, 
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COMERCIO 
ec pao 

INDUSTRIA 

UM PERIGO A LEI 

DO SIMILAR 

NACONAL 

(HUMBERTO DANTAS) 

A Federação das Indús- 
trias, numa de suas últimas 
reuniões, decidiu alertar as 
comissões de Economia e Fi- 
nanças da Camara Federal, 

a propósito de uma emenda 
do deputado Chagas Freitas 
que procura destruir a lei 
de similaridade nacional. 

De acôrdo com Esse prin- 
cípio, não se concedem fa- 
vores fiscais aos produtos es- 
trangeiros, desde que haja 
produção naciona; em condi- 
ções de preços e qualidade 
similar à que vem de fora 
E 'um dispositivo que exis- 
te em tôda parte do mundo 
constituindo uma proteção 
justa ao trabalho e aos capi- 
tais brasileiros. Vez por 0u- 
tra, porém, surgem tentati- 
vas para ilidir essa medida 
de defesa da economia na- 
cional, como agora ocorre no 

  

Projeto do deputado Maurí- - 
ci Goulart que concede faci- 
lidades cambiais e fiscais a 
materiais de equipamentos 
sem similar produzidos 
país, e destinados à instala- 

no. 

ção de fábricas de papel de , 
imprensa. Até aí nada de 
mais. Tudo de acôrdo sem 
quebra dos principios da lei 
de similaridade. O deputado 
hagas Firditas apresentou 
uma emenda dispondo que 
essa orientação não preva- 
lecerá no caso de tratar-se 
de projetos globais, com fi- 
nanciamento externo global, 
Aí é que a roda pega... 
Amanhã, caso- esta emenda 
seja aprovada, poderá  en- 
trar uma proposta de instã- 
lação de uma industria de 
papel com isenção de direi- 
tos, embora a produção na- 
cional e em condições de 
preços competitivos, desde 
que o Projeto seja global e 
tenha financiamento global. 
Está ra cara que ninguém 
é trouxa, tendo em vista es- 
sa brecha, em apresentar 
projetos que não sejam glo- 
tais. Teremos então fábri- 
cas de papel com parafusos, 
motores e a infinidade de 
produtos que ia instalação, 
ldêsse estabelecimento vai 
exigir importados do estrar- 
geiro, com isenção de di- 

reitos, embora a produção 
nacional seja satisfatória. 
Vamos ficar chupando o de 
do, espiando a maré enquan- 
to os fabricantes de motores, 
de parafusos e de uma infi- 
nidade de outros produtos 
estrangeiros conseguem in- 
troduzir sua mercadoria com 
favores fiscais e aduaneiros 
o que não nos parece cor= 
reto. Sabem todos que uma 
das deficiências que mais 
prejudicam o desenvolvimen- 
to da nossa indústria é exta- 
mente a falta de financia- 
meto. O nosso sistema ban- 
cário privado não está 
condições de asseguralo, 
nem de carater oficial, Des- 
sa deficiência não sofrem as 
indústrias estrangeiras que 
constam sempre com finip- 
ciamentos a longo prazo, o 
que as coloca, nêsse particu- 
lar, em condições vantajosas 
sôbre a indústria nacional. 
Dizer, portanto, que podem 
instalar-se industrias de pa- 
pel desde que possuam finan 
ciamentos externos globais, 
com todas as isenções, é O 
mesmo que impedir que a 
coloca, nêsse particular, em 
condições vantajosas sôbre 
a indústria nacional. Dizer, 
portanto, que podem insta- 

lar-se industrias de papel 
idesde que possuam finan- 
ciamentos externos globais, 
com todas as isenções, é o 
mesmo que impedir que a 
nossa gente concorra, pa- 
ra a montagem dêsses esta- 
belecimentos, com aquilo 
que já está em condições de 
produzir. São justos, portan- 
to, os protestos levantados 
pela Fiesp, pelo Sindicato de 
Máquinas e pela Abdib con- 
tra essa emenda, que é an- 
ti-nacinoal, no sentido de 
que ão procura resguardar 
devidamente o esforço do 
capital, da técnica e do tra- 

balho jdos bperários brasi= 
leiros que já  construiram 
fábricas para a produção 
de motores, ge tubulação, 
de acessórios de toda espé- 
Cie que podem perfeitamen- 
te ser adquiridos e monta 
dos estabelecimentos estran- 
geiros que podem perfeita- 

mente ser adquiridos e mon-, 
tados nos estabelecimentos 
estrangeiros que venham,, 
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VENDO uma ~eladeira CLI 
MAX, com pouco uso, em 
magnifico estado. Motivo de 

nelada.&, 1 alq\Mltre de paato 
- bôa ~ada , mina, e ou­
tras árvores frut1feras. (GF) 

de-ee - Com 11 c."Õmodos -
- a rua l<'elicio Tarabaly, 
264. Cotém 3 domutór1os, 
com armários emoutictos -
quarto de emp1egaáa e ba­
nheiro. Despensa, porao, ga. 
ragem e ctema.is dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
qne permite aumento da cons 
trução PreÇo :- à vista, 
Cr$ lS.000.000,00. A prazo: 

poate. para Sl88 ramal 905, 
oom Rubens. Se você quer ... 

mudoança. (DF) 

TENHO para vender, mó· 
veia ele sala, sendo: so!fá 
cama e duas poltronas, mo­
dernas, em perfeito esrtado 

VENDE-SE Sitio com 15 al­
queires, a 6 quilometros de 
Tarabay, terra. de primeira. 
2 casas de madeira, tolha, 4 
alqueires de pasto, totaJmen-

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50% à vista e 
50% a combinar. Informa-

ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 
sala ou quarto, pensões ou hotéis. 

1 
Q 
e:; 
o 
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tle eonservação. (DF). 

PEDREIRA. (localizada a 
1 8 quilometro de PP) 
VENDO, com 4 alqueires de 
icrra, com cultura; bôa área, 
em peúr-.i; S casas para em­
pro~ados; 2 britadores; 1 
mo~ur SLA\'IA, de 16 H.P. 
(Ole~l); silo& para armaze­
namento de pedras, etc. (LT) 

menie cercado. (CF). 

VENDO wna casa de mat.e­
rial bem locali741da, terreno 
ll X ll. Baise: 6 milhões. 

ções: fone 2531, (CFL 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três ca.s.as de madeira 
a rua das Palmeiras, 5a~ -

OOMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 
terrenos, terras, sitios e fazendas. • rn 

m o 
e 

(CF) 

Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar Preço de oca!.iâo. (VV). 

PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê­
gos, etc. ê5 

z CASA:- Rua 12 de outubr-0 
pert0 da Rua Alvares Mac.bar 
do, com S quartos, sala, co. 
zinha, terreno de 11 x 22 

nesta redação. (DS). 

VjjjNBQ: uma casa de üjo­
tos, bem locali'74Mla, Com 
quatro donnltórlos, dUa41 cú 
pas, cozinha, e demais ins· 
talações sanltãrtas, além de 
área,garagem, ., acha-se de­
llOCUpada. Negócio de oca­
sião. Tratar à rua Rui Bar­
bot.a, n.o 181. 

DISPONHO de uma área 
de terras (um quarteirão) 
em Campinas, na saida de 
Serra Negra. Vendo, ou 
permuto por automóvel. Ba- . 
se de negócio:- 5 milhões. 
Negocio direto: Fone 2490. 

enfim, qualquer produto, serviçoj negócio ou oportunidade' 1 

o -u o 
t:.I .. • 
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ALUGA-SE UM SOBRADO 
Rua Marechal FlorJ.anO 

Pehoto, 49, contendo: 4 do.r­
mitórios - sala de jantar -
sala de visita. - CO'Linha -
copa - du11s lnsta}.aÇÕeSI sa­
nitáriaS . Tratar nesta reda· 
çã.o. (TK). 

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de piano.:; pro­
cura casa par.a. seu diretor­
gerente, nas imedlia.çõl'S do 
centro. Oferta para: telefo~ 

2540 - Soller -

TERRENO:- bem localiza­
do, à rua. Major Felicio Ta­
rabay, 1211 - com 22 x 44 
mts. - Preç0 de ocasião 

(VV). 

VENDO urna chácara com 3 
alqueires, bem situa<la, com 
12.úOO Péa de uvia.e, pro<lu­
çO.O prevista de 20 a 2õ to-

(VW) 

CASA:- a rua M-a.moré, 
e.rtmho do Grup0 E,scolar da 
Vila Industrial, oom quatro 
cômodos, puchado para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22 - (VW) 

ARJ\IAZEM Vende-se, 
com S portas, à av. Cel Mar­
condes, 1915 - Terreno de 
llx3S. Facilita-se. Procure: 
GERV ASIO - Rua Rui Bar­

bosa, 507. 

VENDO urna área de 35x30 
mts., (4 lotes), sita no Jar­
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada. do loteamen­
to) Vista para a cidade, a 
cinco quactras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R,S. PUblicidade e Nl'.­
gócos, Ltda. - Fone: 2540. 

CAS.A. NO BOSQTJ.lil - :Vtll• 

LOTE - Tenh0 para venda, 
em excelente loealiza.çã.o, 
com 250 ms 2, em média 
Preço:- er$1.ooo.o00,oo -
ondições: 803 à vista, e o 
restante em · até 24 meses 
Informações:- Teleto:ie:-

2531 (CF), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me.­
tros da Igreja N .S. Apareci­
da, em Vila Marcondes. Pre­
ço :- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em ~ me.-

ses_ Chamar 2531 (CF). 

TROCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULl.S'l'ANO, a 
100 metros do asfa.lto, por 
carro V ol.kSwaaren, 62 ou sa. 
A diferençai a combioar. Pro-

ESTAMOS a procura de uma 
chácara, c om 1 ou 2 alquei­
res, nas unediações da cio.a­
de, contendo, além de pe­
quenos melhoramentos, água 
pa1:1a irrigaçd.o. Pagamos 
bem, e à vista. Chamem 

2540, Soller. 

TERRENO, para venda. Te­
nho, em São Paulo, bairro 
do Dia.é.ema, com 832 mt.s.. 
2, próximo à. Prefeitura, Fá 
blri-Oas, Grupo Escola.r, etc. 
BaEe: 5 milhões de cruzei.. 
rosi. sendo 1 milhão de en­
t~1 ie '700 nül cru:•~os 
Por mês. Observação:- o 
terreno acha-Se cercado, e 
mantém um pouco de ma­
terial de cons~, além 
de um poço. Os int~os 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua Casimiro Dias, 

1284, nesta. 

li: 
f _ 
I' Ol:IOOJN _, JOIGINRlYOdO Ol:I09ill ' JOIOINRlHOdO - 01:109JN 1 

- . 
Vá ao "O IMPARCIAL" 

e indique 

OPORTUNIDADE 
1_ & NEGóCIO» .. 

. .. 
~ -Você só paga o anuncio se. 

por nosso intermédio, , 
o seu negócio se 

realizarf 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente UM TIRO NI VERBI 
- LEI N.o 961 -

DISPONDO SOBRE: a 
~tituição ide concurso 
para a letra. e música do 
HhtQ o~ ~ Muni­
pio. 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito MuniciPal de Pres. 
Prudente, Estado de Sã.o 
Paulo, usando de suas atri­
buição qne lhe são conferi­
das por lei, 

Faço saber que a Câmara 

o 

em 

mesmo 
de 

e 
• 

Municipal de Pres. Pruden­
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a .seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica ins­
tituído o CONCURSO para 
a letra e música do HINO 
OFICIAL DO MUNICIPIO 
DE PRES. PRUDENTE 

ARTIGO 2.o - .A regu­
lament{ição do Coneurso se­
rá feita pela Comissão de 
Educação e Cultura da Câ­
rnaTa e aprovada pelo plená­
rio. 

ARTIGO .3. 0 - Uma vez 
instituido o HINO OFI­
CIAL, a Prefeitura Munici­
pal mandará imprimir (le­
tra e Música) e organizará 
a distribução pelos estabele­
cimentos de ensil"..o. 

ARTIGO 4.o - Oficiali­
zado o HINO DO MUNICI­
PIO passará a ser execu­
tado em tôdas as solenida­
des oficiais do Municipio. 

ARTIGO 5.o - Esta lei, 
~gu~nient!ljdo Concurso, 

todos os veículos 

ME CEDES·BENZ 

-a c rao 
à de • 

1 
, • ec ca 

, . 

autoriza o Sr. Prefeito Mu­
nicipal a utilizar excesso de 
arrecadação ou efetuar ope­
rações de cr~ito necessá­
rias para a cobertura <l!B.S 
despêsas decorrentes. 

ARTIGO 6.0 - Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revoga.das 

a..s cfü;posições em contrário 
Presidente Prudente, 9 dé 

dezembro ~ 1.964 
Florlvaldo Leal - Preifeit-0 

Mwtlcipa1' 

1n5up roveas 

. ® Hó ""' .ekola 
M~rcedes-8enz paro cada tarefa. CominhÕef. para todos 

O• tipo> de carga, para transporte de terra, de pedro'­

ou de aço. l.cm1nhões poro q'uolquer tipo de estrado • 

·1e clima. Ônibus de vórios t ipos. Todos os velculo1 

Mt.!rced~s B,• n z a 1-re:se11tam o meemo excelente padrão 

de eficifincio, e contam 1om o colaboração especial do 

Sv FUNG: que fornetce º' peços fundidas vitai1, desMt 

.. e1culo1 

.... . bo• 

CEDES·BENZ ........ 
1 

.,., qualquer •••••d• 

uma Indústria 1 Hrvlç. 

da lndú&l1la brasll•lr• 

Registrado e publicado na 
DiviSáo de At::rnínistr~, 

aos 9 (nove) dias do mêS 
de dezembro de 1964. 
Luiz M11Ulicio Sanrl.ovail 

Dlret'Or -

EDl'l'AL DE CONCOR­
Rl:NCIA P"OBLICA -

N.o 29 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente Estado de São 
Paulo, usando de suas atri­
buições, FAZ SABER a 
quantos possa interie.ssar que 
se acha aberta na Prefeitura 
Muniqipal de Pnes. Pru.· 
den.t.e, uma CONCORREN­
CliA PúBLiéA para com­
pra. de 1 (um) caminhão, 
motor à gasolina, Tip0 1964, 
com capacidade para 6.000 
~'\->:eis mil qui.Los) ~1 ~stina.­

<lo aos serviç0s do Desta­
camento do Corp0 de Bom­
beiros, d~'ta. c~j~-

1.o - A presente oon<-Or­
rência terá o prazo de 10 
(dez) dias, a partir desta. 

<"..ata, devendo os concorren­
tes apresentarem suas pro­
postas na DiVisão de Admi­
nistração da Prefeitura Mu­
nicipal, até às 18 horas do 
dia 24 do corrente mês; 

2.o - As propostas de­
verão estar datilognafadas, 
rcom firmas reconhecidas, 
em invólucro fechado e la­
crado, com indicação da re­
zão s<>cial cos concorrentes, 
enderêço, eto. 

3.o - A abertura das pro 
postas dar-se-á às 15 horias 
do dia seguinte ao encerra­
mento ,da presente concor­
Tência, no Gabinete do Pre­
feito Municipal, sob sua 
presidência e na presenÇia 
dos concorrel"..t.es; 

4..o - As propostas se­
rão julgadas dentro do pra­
zo de cinco ( 5) dias, apóS 
a sua abertura pela Comis­
são, para êS'se fim nomeada. 

5.0 - Nas propostas a­
presentadas pelos cor..<:orren­
tes, deverá constar 0 seguin­
te: 

a) PrêÇo e condição de 
venda. 

b) Ca.radte't · ~ completos 
. c) Prazo de entrega 

6.o Quaisquer esclareci­
m.entos sôbre •esta cox:.cor­
rência serão prestados na 
DiVisão de A.dministraçào, 
das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteiS, até a véspera. 
do encerramento; 

7 -0 - A Prefeitura. Mu­
nicipal reserva-se o direto 
de julgar, livremer:.te, a p~­
sente concorrência, podendo 
recusar a tMas as propos­
tas, se nenhuma delas cor.­
vier aos interêsres da. Pre-
feitura Municipal. · 

Pres. Prudente, 16 de de­
zembro de 1964. 
Florivaldo Leal - Prefeito 

Municipal 
Reg-istrado e publicado na 

Divisão de Administração, 
aos 16 dias do mês de de­
zembro de 1964. 
Luiz Maurício Sanl!.oval 

DiretoT -

- BASTA DIS<JAR 251-0 -
- RECEBER A VISITA -

- E RECEBER O JORNAL 

cO IMPAROIAL» PRES. PRUDENTE, aexta-feirã, 25 de deze.tnbro de 1964 

PESSOIL / 
S. PAULO - SSI - Va­

lendo-se da arma do veto, 0 
govel'Ila<ror do .t.:sLad.o li! ve­
jou & chamada «Veroa pes­
soal> dos o.eputaaos. A1ve­
jou e feriu de morte 0 mos­
i;reng0 de que se ut1hza.m os 
depui.ados para alunentar as 
suas ,.:igreJmhas> armadas 
por êsse São Pauio a foria., 
onde se «ora> ao compasso 
do mestre cuca que só apa­
rece como o homem pródã­
go, o homem de coração 
grande ... 

ES'S,a brinc~ de fa­
zer cortesia. com chapéu a­
lheio. custa ao Estado a ba­
gatela correspondente a 50 
milhões de cruzeiros a cada 
deputado, ou seja 6 bilhões 
e 250 milhões de cruzieiros 
anuais. 

O chefe do govérno ve­
tou a sangria imoral, dePen­
dendo agora do 'Veto ser ou 
não aceito pelos «d'Ono.s d.a 
bola>, que são os mesmos 
criadores dessa mamata E' 
certo que há exceções, 'mas 
a verdade é que a maioria 
não .quer de fonn.a, alguma 
abrir mão desse recurso, qUe 
representa para grande par­
te desses representantes (do 
P<>Vo?) , o melhor «adubo> 
PBl'a. a sua terra ero-.<ada. 

Quer dizer, que 0 gover­
nador atirou, atingiu 0 alvo, 
pondo a caça em terra, po­
rém, o «remedio> da rejei­
ção do veto. 

. Justamente por isso, pre­
c1sa haver maior C'()mbat1vi­
dade do lado dOs que repe­
lem, êsse imoralissimo sis­
tema. de corromper os ca­
racteres por um meio ,le­
gal>, afrontando Os n~os 
brios e pol"..<lo por teITa aqui­
lo que a revolução de 1.o de 
abril prometeu executar co­
rno medida. de saneamento 
moral dos nossos costumes 
politicos. 

1lsse escandaloS'o recul"So 
.qne permite um grupo fa 
vor a seu bel-prazer a quem 
é da simpatia ou da. sua grei, 
sem ter que dar satisfação 
a ninguém, precisa ser aca­
bado, fira 0 interesse de 
quem ferir, não isó como m&­

dida de profilaida moral, co­
mo ainda para evitar seja 
ampliada 'ª desarel"..ça po­
pular da ação daqueles que 
~ intitulam representantes 
do povo_ 

E' preciso que se 'Conside­
re qne já não é segrêdo a 
ninguém que <tia.is 'Verbas são 
destinadas amuidadamente 
para fir..s espfuiC1s, embora 
bem camufladas pela habi­
lidade de seu.s detentores 

Qup os opo~ ' icionistas des­
sa odiosa prodigalidade, que 
cada ma torna-se mais es­
candalosa, ajam com el'lergia 
para que o veto c;eja man­
tido. Que ajam com todo 
vigor e todo rigor, para ser 
pôst0 fim nes~a m.elancóli­
ca medida que serve sbmen­
te oS ir>~resse:" de grupos 
e seus pupilos, todos sola­
pando os aliscerces da., nns­
sas intituições e ol).õ'truin-

do indiretamente o que na 
r.ealid'ade se pretenda fazer 
para o bem da coletividade 
sacrificada. 

"MALAGUETA" 

VISANDO 

HUMOR .. 

(cone lusão da 1.a pa.g) 
tória e. presença do Exmo 
Sr. Secretário da Fa:r-enda 
é .que o pagamento do prê­
mio ao Sr. Aparecido Car­
dQso Alves (14.o prêmio no 
Valor de 600 mil cruzeiros, 
cor~ond.ente iao sortei 
da l.a ~érie) foi feito pas­
soaJm~te por aquela auto 
ridade fazendána no d!ia 14 
~(ti.mo, esta.n® present.e, 
também, .representando a Co­
missão Permanente do <Ta 
Ião da. Fortuna» o t::lr. Dr 
Alfredo Cintra Rodrigues 
membro daquela. Comissão 
com a função de- Assisten· 
te paria, o Interior. 

OutrosS!m. ~clarec%mt:~ 

mais que o pagamento ja. 
mais pode ser fêito de ime 
dâato, eis que a. documen 
taçã.o contida em cada er 
velope premia.do deve se 
eXjaminada ·.atentamente 
confrontada com os talonl­
rios e escritas d:a.s firmr, 
emitentes das corespectiVE' 
notas fiscais. E' certo, er 
tretanto, qne todos os órgâ{ 
flscai8 têm cuidado prior 
\tlârtamente d.oSSi!I., veI',ifJc 
ções visando a não perm 
tir maior demora que a ; 
preVista no regul:amento e 
«Ta.Ião da Fortuna> 

Por fi?l, referimêi; q1 
nenhum prêmio relativo 1 

~ da. 1..a. série airu. 
-está por ser pago. 

Devendo V.S.a, tamW 
idealista, homem de eleva• 
gabarito intelectual e rr 
ral, compreender a luta i: 

q11e ~ empenha. o atual G 
vêrno r-o sentido de bem 
brar os impostos e as 1 
X:al9 para bem d;.stribui-J 
em favor daqueles que r1 
mente os pagam, sem par 
pa11a. a comodidade da e 
vac;ã.o do ôntl(;; tributár 
$rf!amente bem comwet 
derá os motivos destas 
nhas. 
A~ sendo, finalizam 

enca.m1r.hando a V.S.a e 
demais membros dêsse j 
tnal. nossos ·agradecimen 
pela <'.obertua que vem s 
d.O dada às atividades faz 
dliria" destA região bem 
sim fonnular votos de 
feliz N°Rtal e um Pró~ 
Ano Nôvo. 

A~ciooamei 

Luiz Roberto Marcor>..deS 
Oliveira - Delegado 

gional da Fazenda 

PAglna 5 

VENDO uma geladeira CLI 
MAX, com pouco uso, em 
magnífico estado. Motivo de 

mudança. (DF) 

TENHO para vender, mó- 
veis de sala, sendo: sofá 
cama e duas poltronas, mo- 
dernas, em perfeito estado 

de conservação. (DF), 

PEDREIRA (localizada a 
18 quitometros de PP) 
VENDO, com 4 alqueires de 
terra, com cultura; bôa área, 
em pedra; 3 casas para em- 
progudos; 2 britadores; 1 
mowr SLAVIA, de 16 H.P. 

(Diesel); silos para armaze- 
namento de ara etc. (LT) 

ALUGA-SE UM SOBRADO 
— Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 49, contendo: 4 dor- 
mitórios — sala de jantar — 
sala de visita — cozinha — 
copa — duas instalações sa- 
nitárias. Tratar nesta reda- 
cão. (TR). 

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de pianos pro- 
cura casa para seu diretor- 
gerente, nas imediações do 
centro. Oferta para: telefona 

| 2540 — Soller — 

TERRENO:— bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 
rabay, 1211 — com 22 x 44 
mts. — Preço de ocasião 

(VV). 

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, bem situada, com 
12.000 pés de uvas, produ- 
cão prevista de 20 a 26 to- 

neladas, 1 alqueire de pasto 
— >ôa «guada, mina, e ou- 
tras árvores frutíferas. (CF) 

VENDE-SE sítio com 15 al- 
queires, a 6 quilometros de 
Tarabay, terra de primeira, 
2 casas de madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, totalmen- 

mente cercado. (CF). 

VENDO uma casa de mate- 
rial bem localizada, terreno 
M x 11. Base: 6 milhões. 

(cr) 

CASA:— Rua 12 de outubro 
perto da Rua Alvares Macha- 
do, com 3 quartos, sala, co- 
zinha, terreno de IL x 22 

(VW) 

CASA:— a rua Mamoré, 
ertinho do Grupo Escolar da 
Vila Industrial, com quatro 
cômodos, puchado para ter- 
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22 — (VW) 

ARMAZEM — Vende-se, 
com 8 portas, à av. Cel Mar- 
condes, 1915 — Terreno de 
1ix88. Facilita-se. Procure: 
GERVÁSIO — Rua Rui Bar- 

bosa, 

VENDO uma área de 35x30 
mts. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

CASA NO BOSQUE — Ven. 

de-se — Com 11 cômodos — 
— à rua helício Taravay, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
com armários embutidos 
quarto de empregada e ba- 
nheiro. Despensa, porão, ga. 
ragem e demais dependên- 
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução Preco-— à vista, 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

VENDO: uma casa de tijo- 
los, bem Joc: com 
quatro dormitórios, duas có 

socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181. 
LOTE — Tenho para venda, 
em excelente localização, 
com 250 ms 2, em média 
Preço:— 0r$1,000.000,00 — 
ondições: 80% à vista, e o 
restante em até 24 meses 
Informações:—  Telefone:— 

2581 (CF), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me- 
tros da Igreja NS. Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre- 
go:— Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista é o saldo em 24 me- 
ses Chamar 2531 (CF). 

TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 

postas para 3188 ramal 905, 
com Rubens, 

VENDO:-— terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista & 
50% a combinar. Informa- 

ões: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15180 més. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV). 

DISPONHO de uma área 
de terras (um quarteirão) 
em Campinas, na saída de 
Serra Negra. Vendo, ou 
permuto por automóvel. Ba- « 
se de negócio: 5 milhões. 
Negocio direto: Fone 2490. 

ESTAMOS a procura de uma 
chácara, com 1 ou 2 alquei- 
res, nas imediações da cida- 
de, contendo, além de pe- 
quenos melhoramentos, água 
para irrigação. Pagamos 
bem, e à vista. Chamem 

2540, Soller. 

  

TERRENO, para venda. Te. 
nho, em São Paulo, bairro 
do Diadema, com 332 mis. 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
bricas, Grupo Escolar, ete. 
Base: 5 milhões de cruzei- 
ros, sendo 1 milhão de en- 
trada, (e 700 mil cruáeiros 
Por mês, Observação:— o 
terreno acha-se cercado, e 
mantém um pouco de ma- 
terial de construção, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. MEL- 
LO — Rua Casimiro Dias, 

1284, nesta. 

OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — pdsiirina ten & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE tá 

   Se você quer 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 
sala ou quarto, pensões ou hotéis. 
COMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 
terrenos, terras, sitios e fazendas. 
PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê- 
gos, etc. | 
enfim, qualquer produto, serviço, negócio ou oportunidade — 

01
90
93
8 
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Vá ao “O IMPARCIAL” 

e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGÓCIO» 
Você só paga o anuncio se; 
Por nosso intermédio, 

. O seu negócio se 

realizar! 

RT
UN

ID
AD

E 
& 

NE
GO
CI
O 

— 
OP
OR
TU
NI
DA
DE
 

& 
N
E
G
O
C
I
O
 

— 
OP

OR
TU

NI
DA

DF
 

  

— O00O9IN 2  JOVAINAAHOdO —. “P
O 

010093N 3 JQVAINNLUCÃO — 019093N R 

UM TIRO NA VERBA Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
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para a letra e música do 
Hino Ofickdl da  Muni- 
pio. 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atri- 
buição que lhe são conferi- 
das por lei, 

Faço saber que a Câmara 

Municipal de Pres. Pruden- 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 
ARTIGO 1.o — Fica ins- 

tituído o CONCURSO para 
a letra e música do HINO 
OFICIAL DO MUNICIPIO 
DE PRES. PRUDENTE, 
ARTIGO 20 — A regu- 

lamertação do Concurso se- 
rá feita pela Comissão de 
Educação e Cultura da Cà- 
mara e aprovada pelo plená- 
rio. 

ARTIGO 3.09 — Uma vez 
instituído o HINO OFI- 
CIAL, a Prefeitura Munici- 
pal mandará imprimir (Je- 
tra e Música) e organizará 
a distribução pelos estabele- 
cimentos de ensiro. 
ARTIGO 40 — Oficiali- 

zado o HINO DO MUNICI- 
PIO passará a ser execu- 
tado em tôdas as solenida- 
des oficiais do Município. 
ARTIGO 50 = Esta lei, 

rkgukamentado Concurso, 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 

de qualidade 
e de 

insuperáveis 

       

autoriza o Sr. Prefeito Mu- 
nicipal a utilizar excesso de 
arrecadação ou efetuar ope- 
rações de crédito necessá- 
rias para a cobertura das 
despêsas decorrentes. 
ARTIGO 60 — Esta lei 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário 

Presidente Prudente, 9 de 
dezembro de 1.964 
Florivaldo Leal — Prefeito 

Municipal? 

Há um veícolo 
Mercedes-Benz paro cado tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedros, 

ou de aço. Cominhões para quolquer tipo de estrado e 
técnica clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos 

Mercedes Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a coloboração especial do 
SCFUNGE que fornece os peças fundidas vitais, desses 

veiculos 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa e 

SOFUNGE 

  

trala em qualquer estrada 

uma Indústria a serviço 
da Indúsiria brasileira 

Registrado e publicado na 
Divisão de Aúministração, 
aos 9 (nove) dias do mês 
de dezembro de 1964. 
Luiz Maurício Sandoval — 

Diretor — 

— EDITAL DE CONCOR- 
RENCIA POBLICA — 

N.o 29 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pres. 
Frudente Estado de São 
Paulo, usando de suas atri- 
buições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar que 
se acha aberta ra Prefeitura 
Municipal de Pres, Pru- 
dente, uma CONCORREN- 
CIA PÚBLICA para com- 
pra de 1 (um) caminhão, 
motor à gasolina, Tipo 1964, 
com capacidade para 6.000 
«geis mil quilos); cstina- 
do aos serviços do Desta- 
camerto do Corpo de, Bom- 
deiros, desta cylade. 

lo — A presente concor- 
rência terá o prazo de 10 
(dez) dias, a partir “desta 
Cata, devendo os concorren- 
tes apresentarem suas pro- 
postas na Divisão de Admi- 
nistração da Prefeitura Mu- 
nicipal, até às 18 horas do 
dia 24 do corrente mês; 

2o — As propostas de- 
verão estar datilografadas, 
kom firmas reconhecidas, 
em invólucro fechado e la 
crado, com indicação da re- 
zão social Cos concorrentes, 
enderêço, etc. 

30 — A abertura das pro 
postas dar-se-á às 15 horas 
do dia seguinte ag encerra- 
mento da presente concor- 
rência, no Gabinete do Pre- 
feito Muricipal, sob Sua 
presidência e na presença 
dos concorrentes; 

40 — As propostas se- 
rão julgadas dentro do pra- 
zo de cinco (5) dias, após 
a sua abertura pela Comis- 
são, para ôsse fim nomeada. 

5o — Nas propostas a- 
presentadas pelos' concorren- 
A deverá constar o seguin- 

Ho Prêço e condição de 
venda 

b) Ceracterds completos 

-c) Prazo de entregá 
60 Quaisquer esclareci- 

mentos sôbre esta corcor- 
rência serão prestados na 
Divisão de Administração, 
das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteis, até a véspera 
do encerramento; 

To — A Prefeitura Mu- 
nicipal reserva-se o direito 
de julgar, livremerte, a pre- 
sente concorrência, podendo 

recusar a tôdas as propos- 
tas, se nenhuma delas cor- 
vier aos interêsses da Pre- 
feitura Municipal, 

Pres. Prudente, 16 de de- 
zembro de 1964, 
Florivaldo Leal — Prefeito 

Municipal 
Registrado e publicado na 

Divisão de Administração, 
aos 16 dias do mês de de- 

zembro de 1964. 
Luiz Maurício Sandoval — 

Diretor — 

  

— BASTA DISCAR 254 — 
— RECEBER A VISITA — 
— E RECEBER O JORNAL 

PESSOAL 
S. PAULO — SSI — Va- 

lendo-se da arma do veto, o 
governador do tistado alve- 
jou a chamada «verpa pes 
soal> dos aeputaaos. Ajve- 
jou e feriu de morte o mos- 
Tengo de que se utilizam os 
deputados para alimentar as 
suas «igrejinhas» | armadas 
por êsse São Paulo a fora, 
onde se «ora» ao compasso 
do mestre cuca que só apa- 
rece como o homem pródi- 
go, o homem de coração 
grande... 

Essa brincadeira, de fa- 
zer cortesia com chapéu a- 
lheio, custa ao Estado a ba- 
Batela correspondente a 50 

milhões de cruzeiros a cada 
deputado, ou seja 6 bilhões 
e 250 milhões de cruzeiros 
anuais, 

O chefe do govêmo ve- 
tou a sangria imoral, depen- 
dendo agora do veto ser ou 
não aceito pelos «donos da 
bola», que são os mesmos 
criadores dessa mamata, E' 
certo que há exceções, mas 
a verdade é que a maioria 

não quer de forma, alguma 
abrir mão desse recurso, que 
representa para grande par- 

te desses representantes (do 
Povo?), o melhor «adubo» 
para a sua terra erosada. 

Quer dizer, que q gover- 
nador atirou, atingiu o alvo, 
pondo a caça em terra, po- 
rém, o «remedio» da, rejei- 
São do veto. 

Justamente por isso, pre- 

cisa haver maior combativi- 
dade do lado dos que repe- 
lem, êsse imoralíssimo  sis- 
tema de corromper os ca- 
racteres por um meio jle- 
gal», afrontando os nossos 
brios e pondo por terra aqui- 
lo que a revolução de 1.o de 
abril prometeu executar co- 
mo medida de saneamento 
moral dos nossos costumes 
políticos. 

Ésse escandaloso recurso 

que permite um grupo fa 

vor a seu bel-prazer a quem 
é da simpatia ou da sua grei, 
sem ter que dar satisfação 
a ninguém, precisa ser aca- 
bado, fira o interêsse de 
quem ferir, não só como me- 
dida de profilaxia moral, co- 
mo ainda para evitar seja 
ampliada a descrença  po- 
pular da ação daqueles que 
Se intitulam representantes 
do Povo, 

E' preciso que se conside- 
re que já não é segrédo a 
ninguém que tais verbas são 
destinadas amuidadamente 
para fins espúrics, embora 
bem camufladas pela habi- 
lidade de seus detentores 
Quo os oposicionistas des- 

Sa odiosa prodigalidade, que 
cada dia torna-se mais es- 
candalosa, ajam com energia 
para que o veto iseja man- 
tido. Que ajam com todo 
vigor e todo rigor, para ser 

pôsto fim nessa .melancóli- 
ca medida que serve sômen- 
te os interesses de grupos 
e seus pupilos, todos sola- 
pardo os aliscerces das nos- 
sas intituições e obstruin- 

do indiretamente o que na 
realidado se pretenda fazer, 
para o bem da coletividade. 
sacrificada, 

  

“MALAGUETA! 
VISANDO 
HUMOR... 
(conclusão da La pag) 

tória a presença do Exmo 
Sr. Secretário da Fazenda 
é que o pagamento do prê- 
mio ao Sr, Aparecido Car- 
doso Alves (140 prêmio no 
valor de 600 mil cruzeiros, 
Correspondente go 
da 1a série) foi feito pes: 
soalmente por aquela auto; 
ridade fazendária no dia 14 
júltimo, estando presente, 
também, representando a Co- 
missão Permanente do <Ta,, 
lão da Fortuna» o Sr. Dry 
Alfredo Cintra Rodrigues. 
membro daquela Comissão) 
com a função de, Assisten- 

mais pode ser feito de 
diato, eis que a doc 
tação contida em cada er 
velope premiado deve se 
examinada atentamente 
confrontada com os talonf! 
rios e escritas das firms, 
emitentes das corespective” 
notas fiscais. E' certo, er 

tretanto, que todos os pur 

tir maior demora que a 
revi po Tr 

alão da rindo 
Por fim, referimes qr 

nenhum “prêmio relativo = 
sorteio da 1a série ain 
está por ser pago. 

Devendo V.Sa, tam 
idealista, homem de elevai 
gabarito intelectual o mr 
tal, compreender a luta e 
que-se empenha o atual 
vêrno ro sentido de bem « 
brar “os impostos e as 
xas para bem distribuí-l 
em favor daqueles que rt 
mente os pagam. sem Pêlos 
para a co) da - 
vação do ônus tribut 
«priamente bem com) 
derá-os-motivos destas 
nhas. 

Assim sendo, 
encaminhando a VSa e ra 
demais membros dêsse j 
mal, nossos agradeci 
pela cobertua que vem 
do dada, às atividades fé 
dárias desta região 
sim formular votos de js 
eia Natal e um 
Ano Nôvo. 

  

  

De a 
Luiz Roberto Marcondes | 
Oliveira — Delegado 

gional da Fazenda 

  
  

PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 25 de dezembro de 1964 

   



eliberativo 
R'3alizou-se d!a 21, a elei­

ção do Conselho Deliberati­
V'o ic~a. A ~ociação Prudcn­
tina e Esportct; Atléticos, '' 
tendo como lolal de reunião 

ra Municipal. 
Cor:lou 0 pleito com a pre­

sença de 115 sócios da ref z­
tid:a. agremiação •esport.iva. 
tendo os trabalhos sic'o de­
senvolvidos em ambiente nor· 

mal, tzndo 1 voto ar:ulado. 
l•'oiam s seguintes 

Conselheiros e!CilCt:.;: 
os 

Atílio Fábris, António Scr­
vantes, Florivaldo Leal, I\'ICa 
cyr Mirar.da, Dr. Plínio de 
ArTUC.a Armelin, Ant-:nio 
R amos N etto, Félix Ribei­
r0 Marcondes, Américo 'I'i~z ­

zi, Ruy Maciel de GOd"y, 
Manoel Rodrigues, Dr. Fran 
cisco Lopes G. corrêa, Amíl­
car Mazzei Guimarães, Vi­
cer.te Paula SandovaJ, Raul 
Ignácio Pires, Braz Virgili, 
Dr. Haroldo C'!rávo10, Dr. 
Francisco Pereira da Silva, 
Alcides Junqueira Franco, 
Geraldo Ribeiro de Souza. 
Adail Almeida L ima, Anibal 
Pimenta, Dar.iel Martins, 

gues N •pão, Emílio BJdan, 
Curlos Dllapicola, D . .ncy 
Zacanajs, Ormindo 1-~1 vim 
Peixoto, José Ar:dié, Gl:iuc0 
Marccndes Cito Bueno J.ú­
nior, Waltêr Miranda, G}r:tl· 
c.io Moacyr Bord:in, Aurzo 
Roberto Sardoval, J oão Tei­
xeira Filho, João Fernandes 
Cano, August0 Marques, Al­
bériCo Marques Caiado, On..5-
fre Gulin e José Ricardo 
L ebrão P. Pereira. 

o Salão Nobre da Prcf'!itu-

DEPUTADO DIAS MENEZES .. . 

(eonclu~o da 1.a pag) 
da, a lavoura atravesdará 
uma de suas piore:> fases, 
muit0 embora, as afras se· 
j;j:n abun~:mtes, !pelo n~e· 

nos é o que se espera. Não 
estou conVlenciclo, mesmo 
porque, o governo não ira 
proceder à aquisição da sa­
fra. Acontecer.do isso, de 
nada vale a política gover­
~'.l.menrol. 10s l'avradores, 
c.om safras abundantes, se­
rão automàticamente obriga-' 
do~ a entregar os produtos 
a precos ír.fimos aos inter· 
m · i·ios. que por su11 vez 
3 ,.., dam de bracos abertoi: . 
qu" isso aconteça, E'abendo 
que o produtor não terá con­
clições de continuar com o 
produto estoqueado. 

A1' A 80IWCABANA 

A região da Alta Soroca­
J:>ana será uma das que mais 
irá contiibuir com ·a. p10-
dução. Seria r.ecessário, 3e­
gundo o deputado, que os 
minis tos Roberto Campos e 
Gouvéia de Bulhões, do Pla­
nejamento e Fazenda, res­
pectivamente, entras'em em 
contactos com os lavradores 
tr:lerioranos, podendo des­
ta forma aferir bem da re­
gião e dar uma assistência 
mais ampla à área de pro­
dução. 
OPERAÇÃO FARTURA: 
DEMAGOGIA DO 
GO V ~RN O 

<1:Estendo eu que a opera· 
ção fartura é uma deslevada 
e enganosa demagogia do 
governador Adhemar de 
Barros. Antes do recesso da 

Camara, proferi um di~cur ­

so demonstrando a enganosa 
campanha que o govêrno lan· 
c::1 ·através de jornais e te­
levisão O próprio anúncio 
inseridii r:os principa'13 r ­
gãos d.o Est. de S.P. vem de­
mon"trar a sociecade, o quan 
to de d'esprêzo o govêrno dis 
pende ao lavrador. o anún­
cio aponta um homem de 
pés no chão,· maltrapi lho e 
de ancinho na mão a pro­
curar cultivar o sólo árido. 
O anúncio assim apresenta 
o nosso pobre lavraa·or. 

Se de fato fôsse uma ope­
ração fartura o govêrno co­
loca1ia na.> mãos dos lavra­
dores as máquinas e imple­
mentes neces ários que fi­
zessem com que o homem de 
camp0 tives.<e meios de cul­
tivar seu eólo.» · 

TALÃO DA F ORTUNA 

Com respeito ao Talão da 
Fortuna, o Sr. Dia /Mene­
zes disse que a campanha se 
l'eveste de objetivos mais 13é­
rios, mas que poderia se 
desenvolver com menos es­
palhafato:.<, gastando-se me· 
nos dinh~iro. E.1tret'lnto. a 
camplr..ha faz com que o po­
vo fiscaliz.e os so~egadores, 
pa\; a sonegaçã0 no pais é 
verdadeiramente espantosa. 
«Encaro a, campanh a do Ta­
lão da Fortuna como um_a 
contribuição do povo, obn­
gando o co:nerciante a pres­
tar contas com o fisco, en­
tretanto, como já disse, po­
deria ser feita sem ~·-;r ga -
to tanto dinheiro em publi­
cidade» 

Erasmo Medeiros, Michel 
1Bmf 1allia, Santo Crepaldi, 
Dr . J cuué Toled-0 de Godoy, 
Abrão Kalogian, Cezar Car­
lucio Cava, Afon:o Rodri-

Após o encerramento d:i. 
eleição o presidente ca me­
sa, cientificou aos presente 
que o con!:elho seri'I. convo­
cado para o próximo dia 28, 
i:;ara a eleição do presidente 
e secretário do Cor.s~lho De­
liberativo. e que, até o dia 
10 de janeiro dp 1965, esta­
ria eleito o presid<>nte da As­
sociação Prudentina de Es· 
portes Atléticos. 

~.":•:•:+:•::+:::4:+:::•:•:::•:•:::+.: + :+:::+:•:::•:•::•:::•:•:•:::•:::•:•:::•:•:::•:::•.:•:•::•:•::•:::•:.+::.•:::•:::•:::•:::•:::•::.•:' · 
••• 

~~ BOAS FESTAS ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . 
::: AS IRMÃZINHAS DO ASILO VICENTINO SÃO RA ~ 
~· l:<'AEL, de,,ta cidade, querem trazer a tod0 o Povo Pruden- ·~ 

:•! .mo. um coração cheio de agradecimentos por tantas bon- :•: 
~ Jades que êste caridoso P0vo tem para com esta instiLuicão •!• 
H ·. H 
•:. b<.r.eficente. A todcs queremos que chegue r.?sscs agradeci- ~ 
:+: mentas, ao Comércio, aos Açougues, er::; Padarias e a ca~a fa- :•! 
~· .nília em particular, pois a todos devemos um sem fim d~ •!4 
:•! ,aridade. . :+: 
·~ Que Deus lhes pague tudo centuplicado o que f1z.~ram no ~ 
:•! ·e"rrrar de 1964 e que lhes conceda saúde e pro' perj.dadE :•: 
~·p ara continuar ajudando aos necessitados no Nôvo Ano qu, ~ 
~ ' ~ 
~ ,.speramos. . . . ·~ 
~· Queridas F·amilias Prudentmas que o Menino Jesus lhe~ ~· 
:•: , ncha de suas benções, êH:.es são os. votos que lhes dese· ~! 
~ )am as Irmãzinhas e Velhinhor. dês!e Asilo, :!: 
~ Feliz Natal e Próspero Ano Novo. ~ 

~ ............. ~········~~ 
~ ... :+:•:•:+:+:+:.+:.+:•:•:•:+:.+:.+:+:+:+:+:.+:.+;+:+:+:+:•:•-•'!• .. • ... • ... • .. • ... • .................................. .. 
.-............................................ , ....................................................... r•·•·•..,,.•·•:•:•/. 
~·-····-···-·-········-·············· .... ~ 
~ ~ 

~: Nossas edições ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ A exemplo do que da próxima têrça-foira, :~ 
:+: oconeu na semana em dia 29, será normal; a ~ 
ít• curso, também na próxi- de ,quinba-feira dia 31, ~ 
:•: ma semana, dt:Vido àis saída dia trinta, quarta- ~ 
~ festas, tereIIl<Js nct3sos feiia; e, 'ª do próximo ~ 

QUANDO A QUESTÃO r PRODUZIR ... ~+: númnos editados com ~vmingo, dia 3-1-65, ~ 
~ antecedência, a fim de sairá a primeiro de ja· ~ 
:~ que nossa equipe possa • neiro, sexta-feira, sen· ~ 

(conclusão da. l.a pag) 

...i:mdo mostras da realidade, 
tant0 cá quanto Já. 

.~1.uitas 'êzcu, é fenômeno 
comum, a falta de um pro­
duto em <'~terminada região, 
com abur:dância em outto. 
Na ausência desta maténa 
prima c:;1.10 o am3ncloim 
para se fazer óleo, digamos, 
dentro de um conhecimento 
mais nosso; cm havendo e.s­
ca"sez por r.ossas bandas, 
haveria abundância em ou­
tras, mas a indú;trla, sen­
tido-se combalida, aumenta 
o preÇo e ia SUNAB engo­
le a pílula , por meio· de uma 
ju ·tificação, passar.do a ser 
o m~smo r;reç0 para todo o 
Brasil, o que não se ju.stifi· 
ca. havendo locais, onde por 
falta das próprias comunica­
ções, êle. que vai daqui, che­
ga onerado, por :ic;so, mais 
caro. 
PRODUÇÃO : TEMOS! 

Temes produção Bastant::! 
até. O que não possuimos, 
:'llarg'lndo os mercr-id~s. é a 
uresença mais efetiva, m~is 
~ompulsória, por as''im di­
zer, do m"~mo govêmo que 
'>e esconde lá por Brasília, 
clitando arder.;; alardeando 
planejamer-tos, sem vir sen­
tir entre nóu as re>ultantes, 
sem nos endereçar a «rua de 
duas mãs» por onde venham 
as ord ns, mas Jevcm tam­
bém as reaçõ ~13. Nosso oi­
nheiro vai, mas, 0 s melho­
ramentos, que nos dêm a 
r.:.ossa própria independência 
industrial ou agr.o•pccuária. 
COMERCIALIZAÇAO 

Isso é o que tôda a pro­
dução precisa, tod0 o pro­
à.1Jtor d seja: comercializa­
ção das safras. Não resol­
ve, a quem quer que seja. 
qualquer abudãncia de pro­
dução, o:;e o tabelamento ele. 
preços é realizado por um 
todo que não espelha a ver­
dade, no caso, o tamanho 
dê' se gigante que dorme a­
Jnda. em bêrço esplêndido. 
FISCALIZAÇÃO 
Pens~mos, em cert0 ponto, 

haver termin!\do o eínpre· 
gu1smo. Mas, não houve. As 
r esultantes anteriores estão 
ai, ainda pemanecem, sem 
que haja a efetivação d.o 
trabalho. O que há, é ·a fal­
ta de fiscalização, é o tra· 
balho não reaju1stando traba­
lho cientifico, porém rece­
bendo ônus do volume, S€ID 

qUe r.ovris admissões sejam 
feitas, mais na vontade de 
se economizar a todo custo, 
quando periga a mecâP..ica e 
a falta de desdobramento ou 
racionalização das tarefas, e 
os concursos não .silo rea­
lizadQS, tendo sido o tra­
balhos, entregue~ que foram. 
aos incompetentes •apadri­
nhAdos de ontem. 
ESTRUTURA 

eztrutura e na •auscultaça.o 
dos resultados das memua:i. 

~ ter a necessária festa de do, :r:ortanto, a primeira :+: 
:+: fim do ano, .sem a preo- ediçã0 de 65, no primei- ~ 

Para que .a prOduça.o e!1-
tão '! l:'aul o gado p~rmar.e ­

aer na engorCl!a, aguarl,an<lQ 
preços mais reaJ.S? Para dei 
xar :;e apodr ~ cer o milho, 

~ cupação do trabalho a ro dia do ano. :~ 
~ realizar. ~ Aos nossos anuncian- ~ 
$! Assim é que estamo;; tes, leitores e amigos, ~ 
•!• antecipando ã. edição de ~m ótimo 65, e um F_e- :~ 

ou deitá-los aos porcos·~ .l:'ara 
vender ~ am ..: nc.o i m torradi­
r.ho:t, ao invés de se proctu­
zir o óleo? Para se beber 
a água de cõc.o tom ca.c;haça 
não se fazen:io alc.ool çu 
a.pi ove.tando-52 a c<Jpra? ou 
qualquer outro absurcio qui:: 
a no>sa poUtica econoffilc­
obriga aos produto1'es? Ai:: 
importemos sal, ou o açu­
car, quem sabe? 

~! b::Je, a .qual ! deveria llz Natal no dia de hoJe. •!• 
~· sair no domingo 27; a ~: 
~ ~ 
;. ~•:: + ; ~• : tr+~ ~ + ::: +:+:+:+:+ :: +:+ :+ :: + :: •::+ : +E•::• :: + :: •:.•:• ::: • :• :•: • : •: • : • :•:•:: • : • : •:.• :~ : •::• :•:_. 

Trabalho brasileiros. Pla­
nejamedo, de ;:;uper e infra· 
estruturas. Ciência em tocos 
os planejamento ; Raciona­
l;izu.çãa, Metod;iza~. Coe­
rência, ou Coragem .. . Pa­
ra dizer o quê? Sou ir.cem. 
petente! 

Vócêé 
quem decide! 

@ ~C "it'.?' sua cidade está li­
gada diretamente ou por cone; ões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ ~@ wm1ilhl iG· 2) a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos ... a eco­
nomia dos aviões a hélice ... e também 
a dupla vantagem do Electra li, que 
é rápido· e silencioso como os jatos, 
mas custa 20% menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. *************** 

& íffü";" ':~& v ocê também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-6B. do Electra li ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade.*** 

@ W<2>@ a frequência e os horá­
rios da Varig são têcnicamente es­
tudados de modo a proporcionar- lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápicfo 
e econômico para qualquer ponto 
do país. ******************* 
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DECLARAÇÃO 
Declaro para os dCVic! 1_; fin.} 

e direitos, que perdi 0 cer­
tificado de propried.a.c.e c~e 

m/ Kombi, de motor n.o .... 
B-182.10{; 4 cilindros, ano 
1.953 - azul pasi 1, ch3ss's 
83-067346 - 8 lugares, c"r­
tificado de propriedJde i:.o 
154713 de Fl'esidente Epi á­
lio, 24-9-64 - adquirido sem 
reserva de domínio c'•z To.­
kashi Yokoyama e Sebastião 
Kazuo Sato 

O declarânte. 
GREGORIO CANTALEJO 

TOR:Z..'ERO 

Declaração 
Declaro para cs d·;:!Vicos 

fins, e efeito de fiscaliza­
ção que Pi!r<li a Carteira Na­
cional de Habilitação <tAMA 
DOR ~ n.o 1.346, P.G.U. n.o 
1.346, expedida em 4 de ju­
lho de 1.958, pela Delegacia 
de Polícia de Rancharia. 

Fica sem efeito a primzi. 
ra via por estar providen­
ciando a, SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 24 de dezem­
bro de 1.964. 
·• · .LUIZ TONARQUE 

25-29 e 30 

limpa, conserva 

Olt lrJbuidor .. e m SÃO PAUtO 
IOLIM MORAES S. A. • tel, 9 3· 2881 
C.. Pot!a l 3591 

&\llGO 
DE VEZ EM QUA1''DO, 
SINTONIZE 1010 KCS. E 
OUÇA MUITA MUSICA! 

Escreveu: ODAMO 

(Baseatlo nas promo~ões de venda 

semanafo de CASA SOLLER e DISCOLANDIA) 
10.o Lugar - No<' últi­

mos dias c.o an0 qup se 
finda várias sao a; muta· 
ções das c1assiticações nor­
mais da preferência do pú­
blico. Porém, em justa ho­
menagem a t>4, :::.u\;E;:,SvS 
ODIDJN 64, com a pleiae de 
arti&ta C:a graNa.doi a, o Li:" 
faz uma síntese dos '.;:uces­
sos verificaéo;; no ano que 
transcoueu. Bom disco pa­
ra os ,que desejam reviver 
ainda as músicas que foram 
cantadas durante o ano. 

9. o Lugar - Outro ·aglo­
mera<io de artistas de un'la 
só gravadcra, d:iic'ta feita da 
PHILIPS POLYDOR em 
SUA EXCELÊNCIA O 
LONG PLA YING, reeclitam 
os suce~os havidos em tojo 
um ano, num LP trabalhado 
com esmero, onde ponteia o 
bom gosto da seleção p:ó­
pria mesmo para, no fim do 
ano, recordar-se, vivendo, JiS 
saudades que o mesmo ano 
deixou relacionadas com a 
mú:!ica. Edição de aniver­
sário: 13.o. 

8 .0 LugJr - Temos a 
perscnalidade ce CARL03 
ALB.1:!.R'10, numa .seleç.ao de 
músicas sulamericanas, num 
LP da GBS. 01questra sob 
a cureção de Alexandte 
Gnattali . 

7 .0 Lugar - Novamente 
EYD.LE GORME com O 
'l'RIO LOS P ANCHOS, em 
AMOR, desta feita subindo, 
é um disco LP que não quer 
nos deixar, mesmo qu 1 .do 
na svendas de Natal, <..au· ... m 
as outros que foram suces· 
\SOS durante o ano inteiro. 
Vale pela procura, p ois m -.­
rece. Disco também da CES. 

6. 0 Lugar - Desta feita, 
apenas a PHILIF::S, mas ain· 
da da CIA. BRASILEIRA 
DE DISCOS apresenta tam­
bém a seleçào final do ano 
no «HITS:. DA BOSSA NO­
VA N .o 3, onde reune os 
sucessos do ano. 

5.o Lugar - No COM­
PACTO da ODEON, RI­
CHARD ANTHONY, com 
CIN CIN e UN MOMEN­
TO ,ANCORA, fala alto do 
quanto anda as p1eferên­
cias do público. Música quu 
chegou, apateceu e vende. 

4.o Lugar - ID.tiVtram 
no c;egundo lugar na sema­
na que passou, mas, na cCn­
tigência da última semanà 
do Natal, caem para o quar­
to, quando sabemos que vol· 
ta1-ão aos t1 ês primeiros. 
Trata-se :;o COMPACTO da 
ODEON onde se apresrnliam 
O TRIO ESPERANÇA com 
MEU BEM LOLLIPOP. E' 
necessário diz ~ r mats algu­
ma coisa? 

3. o Lugar - Dentre cG 
campeões da semana, vamos 
encontrar mais uma vêz, 
RITA PA VONE, com o 
COMPACTO da RCA VIC, 
TOR, onde ouve-!:'.e SUL 

CUCUZZOLO e BIANCO 
NATALE, a propósito do 
Natal, Rita também deve-
1ia estar presente, como o 
faz. 

2. o Lugar - E' tudo Na­
tal e CAREQUINHA, para 
as c1·janças também compa­
rece com o PRESENTE DO 
NATAL, no COMFACTO da 
IOOPACABANA, acompll· 

nhado do CôRO INFANTIL 
DE IRANY DE OLIVEIRA, 
onde apresenta BOAS FES­
TAS, FELIZ NATAL, NOI. 
'.rE FELIZ, NATAL DAS 
CRIANÇAS, PRESENTE 
DE NATAL e SINO DE 
BE'Ll'JM. 
1.u LUGAR - Como é de 

e e•IJ.>erar lon~os e longos 
anos que se passam, desd1t_ 
quando foi lançado, JINGLE 
BELL e SILENT NIGHT 
do THREE SUNS, vem ba­
tendo todos 0 s reco.rtles de 
vendagell!i a.o fim de ca!la 
ano, 110 chegar de nôvo Na­
taL Trata-se de 1.un COM­
PACTO, da RCA VICTOR, 
campeão de vendas em todo 
o mw1Co, e, como não J l le-­
ri:a deixar de er, cam1>eão 
também em Presidente Pru­
dente. Haja di cos pa.ra ven­
der; sai mais do qUe pão 
quente ... 

Ilustra hoje o cantor Agos· 
tinha dos Santos, que tantc6 
sucesEQS já edil-Ou na músi­
ca brasileira, corresponden 
do à preferênci6 do público 

que o consagrou. 

Tôda a estrutura é falha, 
pois eis que não se lhes per. 
mitem novas meclida.s. ape­
nas planejando-se •a suDer­
estrutura, quand.o a falha 
tnaior se esconde na. infra· 

.. , Em tempo: a cortesia é sempre a mesma ... sempre VARIG 

  

  

“RPER tem nôvo Conselho Deliberativo ........... 

  

Realizou-se dia 21, a el 
ção do Conselho Deliberati- 
vo lda iAssociação Pruden- 
tina de Esportes Atlétic, 
tendo como local de reunião 
o Salão Nobre da Preteitu- 

      

t 

, Rida agremiaçã 

  

ra Municipal, 
Cortou q pleito com a pre- 

sença de 115 sócios da refo- 
esportiva, 

tendo os trabalhos sido de- 
senvolvidos em ambiente nor- 

DEPUTADO DIAS MENEZES... 

(conclusão da La pag) 
da, a lavoura atravessará 
uma de suas piores. fases, 
muito embora, as safras se 
jm abundantes, 'pelo mia 
nos é o que se espera. Não 
estou convencido, mesmo 
porque, o governo não ira 
proceder à aquisição da sa- 
fra, Acontecendo isso, de 
nah vale e política gover- 
mamental. |Os lavradores, 
com safras abundantes, se: 
rão automaticamente obriga-! 
des” a entregar os produtos 
a precos ínfimos aos inter- 
megiários, que por sua vc 
agulfrdam de bracos abertos. 
que isso aconteça, Sabendo 
quero produtor não terá con- 
dições de continuar com: à 
produto estoqueado. 
ALTA SOROCABANA 4 

  

A região da Alta Soroca- 
bana será uma das que mais 
irá contribuir com a pro- 
dução. Seria rscassário, se- 
gundo o deputado, que os 
ministos Roberto Campos o 
Gouvéia de Bulhões, do Pla- 
nejamento e Fazenda, res- 
pectivamente, entrassem em 
contactos com os lavradores: 
irterioranos, podendo des- 
ta forma aferir bem da re- 
gião e dar uma assistência 
mais ampla à área de pro- 
dução. 
CPERAÇÃO FARTURA: 
DEMAGOGIA DO 
GOVERNO 

«Estendo eu que a opera- 
são fartura é uma deslevada 
e enganosa demagogia do 
governador Adhemar de 
Barros. Antes do recesso da 

QUANDO A QUESTÃO 

(conclusão da 1a pag) 

vendo mostras da, realidade, 
tanto cá quanto lá. 

Muitas vêzos, é fenômeno 
comum, a falta de um pro- 
duto em ceterminada região, 
com aburdância em outro. 
Na ausência desta matéria 
prima como.o amendoim 
para se fazer ólso, digamos, 
dentro de um conhecimento 
mais nosso; em havendo es- 
cassez par rossas bandes, 
haveria abundância em ou- 
tras, masa indústria, sen- 
tido-se combalida, aumenta 

o preço e a SUNAB «engo- 
le-a pílula», por meio de uma 
justificação, passardo a ser 
o mesmo Preco para todo o 
Brasil, o que não se justifi- 
ca, havendo locais, onde por 
falta das próprias comunica- 
cões, êle, que vai daqui, che- 
ga onerado, por isso, mais 
caro. 
FRODUÇÃO: TEMOS! 

Temos produção Bastante 
até. O que rão possuimos, 
elargando os mercados, é a 
presença mais efetiva, m?is 
compulsória, por assim  di- 
zer, do mesmo govêmno que 
se esconde lá por Brasília, 
ditando orders alardeando 
planejamentos, sem vir sen- 
tir entre nós as resultantes, 
sem nos endereçar a «rua de 
duas mãs» por onde venham 
as ordens, mas levem tam- 
bém as reações. Nosso ai- 
nheiro vai, mas, os melho- 
ramentos, que nos dém a 
zossa própria independência 
industrial ou agropecuária. 
COMERCIALIZAÇÃO 

Isso é o que tôda a pro- 
dução precisa, todo o pro- 
dutor deseja: comereializa- 
ção das safras, Não resol- 
ve, a quem quer que seja. 
qualquer abudância de pro- 
dução, se o tabelamento de 
precos é realizado por um 
todo que não espelha a ver- 
dade, no caso, o tamanho 
dêsse gigarte que dorme a- 
inda em bêrço esplêndido. 
FISCALIZAÇÃO 

Pensamos, em certo ponto, 
haver termingdo o empre- 
guismo. Mas, não houve, As 
resultantes anteriores estão 
aí, ainda pemanecem, sem 
que haja a efetivação do 
trabalho. O que há, é a fal- 
ta de fiscalização, é o tra 
palho não reajustanão traba- 
lho científico, porém rece- 
bendo ôrus do volume, sem 
que zovas admissões sejam 
feitas, mais na vontade de 
se economizar a todo custo, 
quando periga a mecârica e 
a falta de desdobramento ou 
racionalização das tarefas, e 
os concursos não são rea- 
lizados, tendo sido os tra- 
Palhos, entregues que foram, 
aos incompetentes apadri- 
nhados de ontem. 
ESTRUTURA 

Tôda a estrutura é falha, 
pois eis que não se lhes per- 
mitem novas medidas, ape- 
ras planejando-se a super- 
estrutura, quando a falha 
maior se esconde na infra- 

            

Camara, proferi um discur- 
so demonstrando a enganosa 
campanha que o govêrno lan- 
ca através de jormais e te- 
levisão, O próprio anúncio 
inserido ros principais r- 
gãos do Est. de S.P, vem de- 
rhonstrar a sociedade, o quan 
to de desprêzo O govêrno dis 
pende ao lavrador. O anúr- 
cio aponta um homem de 
pés no chão, 'maltrapilho e 
de ancinho na mão a pro- 
curar cultivar o sólo árido. 
O anúncio assim apreserta 
o nosso pobre lavrador. 

Se de fato fôsse uma ope- 
ração fartura o govêrno co- 
locaria nes mãos dos lavra- 
dores as máquinas e imple- 
mentos necessários que fi- 
zessem com que o homem de 
campo tivesse meios de cul- 
tivar seu sólo» 

TALÃO DA FORTUNA 

   

  

Com respeito ao Talão da 

Fortuna, o Sr. Dias IMene- 
zes disse que a campanha se 
reveste de objetivos mais cé- 
rios, mas que poderia se 
desenvolver com menos es- 

palhafatos, gastando-se me- 

nos dinheiro. Entretanto, a 
camparha faz com que O po- 
vo fiscalize os sonegadores, 
pais a sonegação no país é 
verdadeiramente espantosa. 

«Encaro à campanha do Ta- 
lão da Fortuna como uma 

contribuição do povo, obri- 

gando o comerciante a pres- 

tar contas com O fisco, en- 

tretanto, como já disse, po- 
deria ser feita sem ser gas- 

to tanto dinheiro em publi- 
cidade», 

E' PRODUZIR 
estrutura e na auscultação 
dos resultados das medias. 

Para que a produção em 
tão? Para O gado prmare- 
cer na engoras, aguarvanaa 
preços mais reais? Para de 
xar se apodrecer o milho, 

ou deitá-los aos porcos: Pura 
vender <amencoim torradi- 

nho», ao invés de se produ- 
zir o óleo? Para se beber 
a água de côco com cachaça 
não se fazendo alcool cu 
aproveitando-se a copra? Ou 
qualquer outro absurdo que 
a nossa política economica 
obriga aos produtores? Ar: 
importemos sal, ou o açu- 
car, quem sabe? 

“Trabalho: brasileiros. Pla- 
nejamerto, de super e infra- 
estruturas. Ciência em tocos 
Os planejamentos; Raciona- 
Jização, Metodização, Coe- 
rência, ou Coragem... Fa- 
ra dizer o quê? Sou inccm- 
petente! ! E E 

  

  

gues Negrão, Emílio Badan, 
Curlos Dalapicola, Darcy 
Zacarias, Ormindo  4yvim 
Feixcto, José Ardré, Glauco 
Marcondes, Ciro Bueno Jú- 
njor, Walter Miranda, Geral. 
do Moacyr Bordon, Aureo 
Roberto Sardoval, João Tei- 
xeira Filho, João Fernandes 
Cano, Augusto Marques, Al- 
Périco Marques Caiado, On5- 
fre Gulin e José Ricardo 
Lebrão P Pereira, 

mal, tendo 1 voto anulado. 
Foram Os seguintes os 

Conselheiros eleitos: 

Atílio Fábris, Antônio Ser- 
vantes, Florivaldo Leal, Moa 
eyr Mirarda, Dr. Plinio de 
Arruda Armelin, Antonio 
Ramos Netto, Félix Ribei. 
ro Marcondes, Américo Tiez- 
zi, Ruy Maciel de Godoy, 
Manoel Rodrigues, Dr. Fran 
cisco Lopes G. Corrêa, Amil- 
car Mazzei Guimarães, Vi- 
certe Paula Sandoval, Raul 
Ignácio Pires, Braz Virgili, 
Dr. Haroldo Csrávolo, Dr. 
Francisco Pereira da Silva, 
Alcides Junqueira Franco, 
Geraldo Ribeiro de Souza, 
Adail Almeida Lima, Aníbal 

    

sa, cientificou aos presentes 
que o conselho seria convo- 
cado para o próximo dia 28, 
para a eleição do -presidente 
e secretário do Conselho De- 

Pimenta, Dariel Martins, liberativo, e que, até o dia 
Erasmo Medeiros, Michel 10 de janeiro de 1965, esta- 
Bufralia, Santo Crepaldi, ria eleito o presidonte da As- 
Dr. Josué Toledo de Godoy, 
Abrão Kalogian, Cezar Car- 
lucio Cava,. Afonso  Rodri- 

sociação Prudentina de Es- 
portes Atléticos. 

VSTOLOTATOTOTOTATOTOTOTOTATOTeTOTTATATATOTOTOTSTATATOTeToTaToTazazeTeToTaTaTaTeZeleTeTaTo 
[o] a 
TE E ma - E É) 3 
o x] 

AS IRMAZINHAS DO ASILO VICENTINO SÃO RA j 
WFAEL, desta cidade, querem trazer a todo o Povo Pruden- ig 
úino, um coração cheio de agradecimentos por tantas bo) = 
ki Jades que êste caridoso Povo tem para com esta instituição It 
4 beneficente. A todos queremos que chegue nossos agradeci- 

ii mentos, ao Comércio, aos Açougues, e; Padarias e a cada fa- Is 
X mília em particular, pois a todos devemos um sem fim de   
mm mu 

i& caridade. E ; é 
o Que Deus lhes pague tudo centuplicado o que fizeram no 

k4 cecerrer de 1964 e que lhes conceda saúde e pro:peridade 
Hipara continuar ajudando dos necessitados no Nóvo Ano qui jk 
*4 :speramos. E A ) 
e Queridas Famílias Prudentinas que o Menino Jesús lhes ma 

penções, êstes são os.votos que lhes dese: é. 

  

) 
E] Wi incha de suas 
% jam as Irmizinhas e Velhinhos dêste Asilo, Ba 
Feliz Nata] e Próspero Ano Nôvo, = E 

VLOTSTOTOTATOLOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOLOOTOTATOTOTATOTOTOLOTOTOTOTATOTOTOIO, 

  

ETOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTELATOTATATATATATATATATOTATOTOTOTATOTATATATATATOTOTOTAT=Z 

: Nossas edições É 
A exemplo do que 

ocorreu na semana em 
curso, também na próxi- 

da próxima têrça-feira, é 
dia 29, será normal; a jk 
de quinta-feira dia 31, 

re
to
s 

2
 

Pi ma semana, devido às saidã dia trinta, quarta- à 
é festas, teremos nossos feira; e, a do próximo 

* números editados com , Cumingo, dia  3-1-65, 
antecedência, a fim de sairá a primeiro de ja) 

      

DECLARAÇÃO 

reitos, que perdi 9 cer- 
tificado de propriedate Ce 

m/ Kombi, de motor n.0.. 
B-182.108 —- 4 cilindros, ano 
1.953 — azul pastel, chass 
B3-087346 — 8 lugares, 
tificado de propriedade 
154713 de Presidente Ep; 
cio, 24-9-64 — adquirido sem 
reserva de domínio do Ta- 
kashi Yokoyama e Sebastião 
Kazuo. Sato, 

O declarante. 
GREGORIO CANTALEJO 

TORNERO 

   

      

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins, e efeitos de fiscaliza- 
ção que perdi a Carteira Na- 
cional de Habilitação <AMA 
DOR> no 1346, PGU. no 
1.346, expedida em 4 de ju- 
lho de 1.958, pela Delegacia 
de "Polícia de Rancharia. 

Fica sem efeito a prim: 
ra via por estar providen- 
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 24 de dezem- 
bro de 1.964. 
-»»-LUIZ TONARQUE .. 

25-29 e 30 

  

METAS RS 

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

em SÃO PAULO 
5. A. -tel, 93-2682 

  

  

e que nossa equipe possa 4 neiro, sexta-feira, sen- x a 
w ter a necessária festa de do, portanto, a primeira 
4 fim do ano, sem a preo- edição de 65, ro primei- e) , Sem a pj ção de 65, ro pi 
é cupação do trabalho a ro dia do ano. b) dsca neni 
% realizar. 4 Aos nossos anuncian- é 
w Assim é que estamos tes, leitores e amigos, & 
S antecipando a edição de um ótimo 65, e um Fe- "4 
Ml Icje, a mual ) deveria liz Natal no dia de hoje. & 
& sair no domingo 27; a 3 ça 
% s 

PP IIJEC ATAC EISTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTETMTOTO TATA ATO TOTO TATeTeTeToTeTaToToretetetore to, OUÇA MUITA MUSICA! 

E TAT6TOIOTOTATALOTOTOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTETOTOTOTOTOTOTATA OTOTATOTOTATOTOTO TATO TOTO TATATOTATATATOTOTATATA ATO TOTA TOA TA eae 
6 by 

% Escreveu: - T. LECO 

ba 1 fa) 
bd 
x] 
by 
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O Eq 

mas custa 20% 
100 aeronaves 

  AU 

  

Procure o seu   

Você , 
E. 

quem decide! 
) sua cidade está li- 

gada diretamente ou por constões 
à outras 120" escalas do Brasil que 
formam a grande rede Varig -a seu 
serviço onde quer que você vá! sex 

  

ERA 
oferece a rapidez dos jatos... a eco- 
nomia dos aviões a hélice... e também 
a dupla vantagem do Electra Il, que 
é rápido e silencioso como os jatos, 

a sua escolha, seeitieiciriciciriririteirt 

À você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-6B, do Electra Il ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta- 
rifas, para sua maior facilidade, sera 

O VÔO a frequência e os horá- 
rios da Varig são têcnicamente es- 
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 

ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
do país, ici ioetenrterorinirte 

MANAUS 

  

    Ay 

  

   Da Varig lhe 

CUIABÁ 

RONDONÓPOUS 

menos. São mais de 
pára serví-lo. Faça   

  

agente de viagens   
  

  

— pimenta nos olhos dos outros não arde —      

   

Corto ALTO ARAGUAIA 
Many 

Eco os 

SANTAREM 

roxorto 

  

    

Escreveu: ODAMO 

(Bascado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 

10.0 Lugar — Nos últi- 
mos dias co any que se 
finda várias são as muta- 
ções das classiticações nor- 
mais da preferência do pú- 
blico. Pcrém, em justa ho- 
menagem à 64, SUCESSUS 
ODEUN 64, com a pleiãe de 
artista da gravadoia, o LE 
faz uma síntese dos “uces- 
sos verificatas no ano que 
transcorreu. Bom disco pa- 
Ta Os qué desejam reviver 
ainda as músicas que foram 
cantades durante o ano. 

9.0 Lugar — Outro aglo- 
merado de artistas de uma 
só gravadora, data feita da 
PHILIPS POLYDOR em 
SUA EXCELÊNCIA o 
LONG PLAYING, reeditam 
os sucessos havidos em todo 
um ano, num LP trabalhado 
com esmero, onde ponteia o 
bom gosto da seleção pró- 
pria mesmo para, no fim do 
ano, recordar-se, vivendo, as 
saudades que o mesmo ano 
deixou relacionadas com a 
música. Edição de aniver- 
sário: 13.0. 

8.0 Lugar — Temos a 
personalidade ce CARLOS 
ALBERI1O, numa seleção de 
músicas sulamericanas, num 
LP da GBS. Orquestra sob 
a aireção de Alexandre 
Gnattali. 

7.o Lugar — Novamente 
EYDIE GORME com O 
TRIO LOS PANCHOS, em 
AMOR, desta feita subindo, 
é um disco LP que não quer 
nos deixar, mesmo quado 
na svendas de Natal, carum 

os outros que foram suces- 
sos durante o ano inteiro. 
Vale pela procura, pois m=- 
rece. Disco também da CBS, 

6.0 Lugar — Desta feita, 
apenas a PHILIFS, mas ain- 

da da CIA. BRASILEIRA 
DE DISCOS, apresenta tam- 
bém a seleção fina] do ano 
no «HITS» DA BOSSA NO- 
VA N.o 3, onde reune Os 
sucessos do ano. 

5.0 Lugar — No COM- 
PACTO da ODEON, RI- 
CHARD ANTHONY, com 
CIN, CIN e UN MOMEN- 

'TO ANCORA, fala alto do 
quanto anda as preferên- 
cias do público. Música que 
chegou, “apareceu vende. 

4.0 Lugar — Etiveram 
no segundo lugar na sema- 
na que passou, mas, na con- 
tigência da última semana 
do Natal, caem para o quar- 
to, quando sabemos que Vol- 
tarão aos três primeiros. 
Trata-so 20 COMPACTO da 
ODEON onde se apresentam 
O TRIO ESPERANÇA com 
MEU BEM LOLLIPOP. E' 
necessário dizer mais algu- 
ma coisa? 

3.0 Lugar — Dentre cs 
campeões da semana, vamôs 
encontrar mais uma  vêz, 
RITA PAVONE, com o 
COMPACTO da RCA VIC. 
TOR, onde ouve-se SUL 

   

CUCUZZOLO e BIANCO 
NATALE, a propósito do 
Natal, Rita também deve- 
ria estar presente, como o 
faz. 

2.0 Lugar — E' tudo Na- 
tal e CAREQUINHA, para 
as crianças também compa- 
rece com o PRESENTE DO 
NATAL, no COMPACTO da 
(COPACABANA,  acomph- 
nhado do CORO INFANTIL 
DE IRANY DE OLIVEIRA, 
onde apresenta BOAS FES- 
TAS, FELIZ NATAL, NOL 
TE FELIZ, NATAL DAS 
CRIANÇAS, PRESENTE 
DE NATAL e SINO DE 
BELEM. 
1a LUGAR — Como é de 
se esperar longos e longos 
anos que se passam, desdo 
quando foi lançado, JINGLE 
BELLS 6 SILENT NIGHT 
do THREE SUNS, vem ba- 
tendo todos os recordes de 
vendagens ao fim de cada 
ano, ao chegar de nôvo Na- 
tal. Trata-se de um COM- 
PACTO, da RCA VICTOR, 
campeão de vendas em todo 
o mundo, e, como não j4 le- 
ria deixar de ser, campeão 
também em Presidente Pru- 
dente, Haja discos para ven- 
der; sai mais do que pão 
quente... 

  

Nustra hoje o cantor Agos- 
tinho dos Santos, que tantos 
sucessos já editou na músi- 
ca brasileira, corresponden- 
do à preferência do público 

que o consagrou, 
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